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Orgam do 

21­".  Ulgs.us  Costa  'Ir 

t ｾ＠ -' .laCom o mesmo rumo Coronel Pereira .-<1liveir.a · 
ｒ･ｰｯｩｳｾｭｾｳ＠ sobre U ..IuU:s ck! ｫＴ｢ Ｇ ｰ Ｍ ｲ｢｣ＧＧＺｾ＠ Q.t ｮｬｕ［ｲｾ｡ｬｬｬｾｾＮｴ＠ . 

ｄｾｽｉＢＧＬ .• !Ono ｶｾｾＢｮＧ｡Ｌｵｮ Ｎ ｢ｯｧ ｦＴＮ ､ｴＢＮ ｩＮｔ＠ ｬＧｭｾ＠ SlÕ"n ll iilcptO. ｾＨＧｴｩ￣＠ impatrioti- hontc.m: ｡､ｬ ｟ Ａｾｭｯｳ＠ Os ｾ ｟ ｴ ｡ｱＧｊＮｳ＠ fie ｡ｩｾｰｬ･ｳ＠ Ｌｭｾ ｮ ｈｲ｡Ｎ ｾｴ｟ｭ＠ -pUa ,",
ｾ＼ＦＡＮＧ＠ '" _ '-'I:" ('0, :Jí'ria ｭ｜ Ｚｾ ｉｄ ｏ＠ 11m enmo o P)'(t;o amanhan. p'Sta não cQI1\Urbar 3. dOlrar ntilhac.8 di existr.'l'tta . 
preIl$3. e c01l,\0 org'llm rio P. R. ceder de 1n!1I11..·ira contrarillt. O ._ ｧｲ｡ｾ､･＠ ｦｾｴ｡＠ humana. da fralem. I· confOln. lQ enteQlfe ":Ar1alole"f'PI '?' 
'{hstharilH.>m:e. Ilm.bil'ult.' f'JrlD ado {'li torno cid saçaQ ｵｏｬｶ ｾ ｲｳ｡ｬ＠ C.0-m:0 na antiga "em L'",,-Oti"'d""'.rtf.ysll:" • 

Não vae nC'ssa mudança no- Ｎｾｏｖ･ｮｬｴＱ＠ ,lo SI'. COI-únl'l P(lTcira Roma, e., ngt1naldemos-nos d. ,e;pam' _ .• mOS(lcs.soJxe 2. realírla." :'"·Ｑｪｬｾ＠
nhl1ma: ｡ｬｾ ｲｩ ｜ｩ ＺＧｩｦＮｯ＠ de irltlas, de não fo i SOlllent!.. dt', sympàthia c . Ｇｰ｡ｮｾｳ｟ Ｌ＠ e myrthos, de roitãs e. de p'ri:i"ima ｾ -'6O\A, ndpaçlo. 
principias (. de sttillltles, de ･ ｾ ｰＨＧｴ｡ ｮ ￧｡Ｎ＠ ｶｾｦ｢･ｨ｡ｳＬ ＾＠Ｎ･＠ bebamos nas p'eqllt e! ｩｯＱｴＮＱ､ｾ＠ paT.a o futp.ftj, b'ho$ ＢＧ＠ ｾ Ａ＠

PrQcUl'amo!! ｳｯｭｾＧｮｴ･＠ ｳ ｵ｢ｾｴｩｴ ｵｩｲ＠ F oi ;l Ｈ Ｇ ｏｮ￭ｩ｡ｄｾＬｬＬ＠ foi o ' applau- ｮｾｮ｡Ｕ＠ ｾｭｰｨｯｲ｡ｳ＠ de ｯｾ ｲ ｯ＠ falvo b Ｎ｢ｾｲｴｯＵｰｲ､ｅ￼ｲ｡ｮ､ｯ｣ｴＮｲｯｴ･ｦｲｯｦＮｲｨｬｊｴｬＧ＠ , " 
um nome já ha,..Ｂｴｵｮｨ｟ ｾ＠ ｙｮ ｬｾｲｩＡＧｮ Ｍ ｾｯ Ｌ＠ foi ú apoio ｩｮＨＧｑｭｬｩ｣ｩｻＩｮｾＱ＠ do Y1"it0 ･ｾｰｵｭｏｓ￴＠ e caro das S3\1- phal da. Idéa, "II!Iramos 06 ｾｲ｡￧ｑ［＠ .. li 

do hl\ ｩｭ ｰｲｾｬｬＡ［ｩ｜＠ do paiz, oud<- tod:t,; ,.15 ｣ｬ｡ｾｳ｜Ｇｳ＠ f!.l\e S. Ex, (,Il- ｡｡｣［ｯ ｾｬ ｧｾｳＬ＠ ａ｣ｾｮ､ＡＱｭｯｳ＠ os a espera do -,,",Iao 'raletno 
h.s. divf'I"SOS dianos com aquella controll , pn.rtüHlo (las eamadas ｲＭ･ｴｴ､￭ｔｨ｡ＺｾＰＵ＠ Ulcensonos de pra. dos povo! ｾ ＧＭＮｲ＠ , • .­
ｾｾｮｾｾＮｾ ｾｴｉＮｾｦｴｏ ｻＺｩＩ ｾｾＺｾｧ［ＺＮｉＧｯＬＬ｜ｾｾｬ･＠ não püp\llares. ＨＧｾ＠ mai" hmnildf'-", co ｴ｡ ｟ ｾ Ｎ＠ queimemos a f1l-1rdo e as 10 - de i4,ne:íro :'Not cio"cp·oéta· 

, . . dl\._'galldo at\> u:< politicos Co ás ｲ･Ｆｬｾ｡ｳ＠ olorosas das grandes ｓｏｾ＠ nos, em todos.:r o! ｭｾ､＠ ￴ｯ ｾ glÔ.. 
Us pnnClpl(1S que )l:\lswntar('- ､｡ｾｳ｣Ｍｳ＠ ｾＧｏｉｬｾｦＧｉｔ｡Ｈｬｯｬﾷ｡ ｾ＠ do Est.a. ｬ･ｮｮｬ｟ｾ｡ｾ･ ｳＮ＠ bo, O cõrdame d os: IlI-vioS lCur..i 

mos,ue hoje por diant{l. l<e rw 05 do, De- t odos Oi' mu nll'ipios ｃ［ｯｾ｡Ｘ＠ AccelÍemos, po.r um Ins tante, a va se ao peso. dif$ flammd.as ｹ｡ ＺＭｾ＠
ｭ･ｾｭ￵ｳ＠ dó sempre. ｭ ｡ｮｩｦｬＮｷＱｩＱＯ［ￕｬＧｾ＠ dWQ1ún ｉｉｄ ｡ｮｩｭ ･ｾＺ＠ gcnerQsa mentira. a lucJda ｾｩｾﾷ＠ rie.gadas e AS ｢ ｡ ｮ､･ｩｴＧｬＳＱｲ￩ｭｵｬｾＮ ﾷ＠ _ 

O grande l'Spiri to tle Lauro llllllUiml'!I; Ms pnJt.'roso ef'fltrOs ｾ･ ｭ＠ dos l?rophetas do SOCial\!- ｾ＠ ｾ､ｊｓ＠ ｲｦｴＢ ｴｯｰ ｾ ｲ＠ ､ｾ＠ ｦｮＱｙｳｴｩｲｅＺｯｾＮ ﾷ＠ ｾ＠
ｬｬｾｲ Ｎ＠ qUl\flrln rO(Ji'g'A-llii>oli. O de origem colullia1. como B1n- mo e Ｎｦ･ｳｴｾｊ･ｭｯｳ＠ a" ｾｵ･ ｢ｲ｡＠ das -+h Ｇｦｾ､ｩ￧ＦＺ ｳ＠ tonitrú"tHeS' q ue ie 
ｾ Rep ublic:lIlo Cath:,,!inen- ｭ ｬＧＡｬ｡ｈ ｾ＠ Joinvill." BruRqUf' o S. ｦｲｾＮＺｭｴ ･ｬ ｲ｡ｳ＠ geographlC:a_s, a appro.. estendem celeres P'!la'o3Iha v«-
Bel fez' ｲｬ ｾ＠ I'ont:.mlia :l cohunna Bento; IlI1i\niro(' em Itaj1.\hy , em xlmaçAo. das raças, a debacle das de das aguas (' a5JortiJiIens"" 

ｾ＠ mestra. do edifk io qHe cons trniú L(lg'ul1 l\, em ｌｮｧｾ Ｇｬ＼Ｌ＠ em MUlrn, naçô.es. Acreditemos que d'.ahi ｣Ｎｯｲｲｾｳｰｯｮ､･ｭＺｴＮ＠ tQqUej de. ela· . 
e- .q\l(> \""em resl!itindo 111_1)) Ｌ ･ ｴＡｩ｢｡ｾ＠ em Porto U niiío, em _Tijl!(.!as. ｳｵｲｧｬｲ￡Ｍ｣ｾｭｯ＠ O passaro ＧＮｦｬｬｲｾﾷ＠ rins e rugidos de ーｬＺ￧ｾ＠ ­
tes ma.Ís vario;:, das ｴＢｭｯＨＧ Ｎ［［ｴｾ､ｾｾ＠ em Arnranguá., ｾｭ＠ Tubarão, em ｃＮｾＡＰＵＰ＠ dos egypclos da propn3 Fazem se ｾｲ ｭｩｳｴ［ ｣ｩｯｩｬｴｬＮｮＴｓ ﾷ＠ kuer, . 
quo tem agitado a lwli t i'u<, . quer Ou.tn ｖ･ＡＧ､ｾＬ＠ em Orleam:. em 8. Cinza, · a humanidade victoriosa, ras e as tendas ｲｵ ｭｳｴｑｾＢ＠ ｾ＠
nar tni.\in qUI'T 1lv E."t<tdo. ,Joa\.fuim, em Campo, N'Oytli:l. em Ｌ ｾｔｬｮ｡､｡＠ para &s conquistas do g@nersf!stornar}'l ｾ＠ Ｇ ｾｬｳ＠ rtddó... 

E qU:'lfl dt.J ＺＧ｜Ｔｾｬ､ｨＮ＠ eminl"n t.(' Chapi:'l'ú, em Cllnt\·ba__ no s. enl melhor, prompta· a ｧ｡ｬｾＲＺｲ＠ aru' ＵｾＵＬ＠ ･ｳ｣ｵｾ､ｯ｡ ｹ｡￺､｡ｴｊｴｳ＠ pun 
pa'ricio h'l" t'll ,I ｴｾｬＧｭｯＮ＠ em bem Cruzeiro, em totla à parte onde tUa ,escada de jacob em procura gentes dos que IlltãÓ-' leDge da 
de ti, Ca!hariua. !l ubm 110 pa,:i- o !'el1umcn t;, do p:1b.'lotiRlllO e t . da ･ ｴ･ｾ ｡＠ perfeição. __ patria ｾｭ｡､｡ Ｌ＠ -:'S atmas eadri! . "'\:. 
ficaçiio e Ul' arreglmcnt'(H;iio dos ,.da ｨｾ ｾｭ＠ nao se Cibht'c"!ra ｡ｮｴｾ＠ E, delxanao-nos embalar por lhadas ｲｾｬｵｳ･ｭＮ Ｕ｡ＨＩ＠ sol ｾｾ ｴＬ｡ ｮ ｣Ｎ｡ｳＭ･＠
..nl4;'l" -parlidn:l. n f('publicaJ10 os Ｌ｟ ｭｴＨＧ ｲ｣ｳｩｃｾ＠ gnbn.ltcrnos dos. '... estessonhos de ｭｩｲ ｩｦｩ ｾｳ＠ esplen ferozes, num ､･ｳｃｆｊｮ￧ｾ Ｚ､ｬ＠ hQl1ra. 
e o i C!IINAlista. ｲ･ｵｮｩｮ､ ｯｾｳ＠ :em l ogO\SnlQS delIrantes e absortê-n.. - J:fores, como quem se deixa boiar en'Wamo ｳＨＬｬ､ ｡｜ｊｯ ｾ＠ reu.oem.se em ., 
um Só. I\mbos bllh:\ID ｾ ｡ｨｩ､ ｯ Ｎ＠ ha i l'S, " _ ItOl:l, mansamente, marulhos8men- ｧｲｵｰｯｳｾ＠ á sombfa d'A,  àrvores 

".poncn, ｾ＠ ｲ｜ Ｎ ｦｾ Ｌ ＧｧｬｌＢ＠ cnu:mtw. da Com ｵＮｾｾ｡＠ ｰ ｯ ｾ ｩｴｩ｣｡＠ ｾ￳＠ !umle- te, pela superficie ｾｺｵｬ＠ de um para .falar de Ｓ ｉ､･ｬ｡ｳＮﾷＦｑｲｩｧｩｱ＼ｵＮＡＳｾ＠ 1'... . 
TCvo.L'IÇ!'l..) t.1" ｬｳｦｬﾷｾＮ＠ ｴｉｉｾｗｉＡ＠ dl! ;;tlu- ｬＡｬｭｾｄｴｯＬ＠ Sant.1. Cathannl\ 8Nlte- rio, que ｾ｡ｯ＠ tem fIm, esqueça- e nOlVaS auser:lcs. • ｾＬ＠
guc{\) cobC'Ttos da po('irn d!ts "e confi,moo'inos seu,:; destlno8 O Publi d' , .. . " I mos as tristezas do presente sob Por toda p(lrte' tàn ｳｹｮｾ｣ｲｏ＠ Ｇ＠
batallin E foi tio :oI lUf:€' rD t t:i.o O'QVCJllO não deixan\ quo ｾ＠ seu d" o hOJo U dl l,;lf ( to  gnL3, nld dosolUou dn Vlela ｾｯＭ a radiosa lIIusã0 suggestlva des- de paz é a menlri ･ＢＧｾＮＡｉｴ＠

I ; jus.to e tao patrlottco o appello ｾｯｬｨ･＠ sOla. humilhado no c8tran- poneran dO S· corou·..!l ,AMo lÇl ｬｩｾｬｱ･Ｚ＠ ､ｾｴ｡＠ ｾＱｕＨｨｵｯ＠ n.a fcderaçR.u , te t:ficantamento. abençoAda meJ1nr.a. cwt ･ｏｨｬｾｴＮｉ＠
• ,paz dO1\: cspin tos (\ á .coJlcor. ｧｾＬ _hüm'ilhMdo o noUl.,o do eroU'n It. llva _ ｏｬｬｶＨＧＡＱｲＧｾＬ＠ ｾｯＬ＠ ｾｩｬｩｮｏｊＧＱｾｏ＠ Il. ｬｾＨＩｬｬ｡＠ collnbo!"".r E' IAo doce ｳｯｮｨ｡ｾＬ＠ é tão ､ｾ･＠ ta... J{lilhare-s ､ｾﾷ＠ ｣ＢＱ｡ ｾ｣｣＠ ＢＮｯｾ＠
､ｬｾ＠ de todos os I..'f\t!mnncuscs, ' Brasil. porque p!'ot.ondo lionrar ､ｾｭ＠ lallt:l elcvit ç.lo ｾ＠ uobr::m ｶ･Ｂｾｾ＠ é. ･ｩｰｾｲｭ･ｮｴ｡､ｯＸ＠ poliU',. permlttlr que . a ｉｭｾｧｬｮ｡￧ ￣ｯ＠ fUJa" faz esquecer ｣ｆｵ｣ｩ｡ｮｴＤｾｾｯｦｦＧｩｮＱｳｮＢ＠ , 
fOlto por guem tambefU empu- 04 eeu:i compromissos mesmo n sentunClltos, dU1ge, "l'IU....l CO!, 'lue haV1B.l1'l.. ｭｯｭ･ｮｴ｡ｮｾ｡ＮＭ qual OI ave IrreSlUTeta por Jgno· tos dá vida. 1 • r l' 

nlJ.i:m a.nxia! Clt rlcfeza da. L6- proç!t do sa.crifiOlOS ､ｾｾ Ｘ ｰｾｲｯＮ､ｯＮＵＮ＠ !wnrn ｮｏｾＸＬ＠ 09 ､ｃ ｩｕ ｮｯ ｾ＠ do nos- ｄｽ･ｵｾＮ＠ 'tO "l\fOobitado da, Partido O' rapOl .paizes, nunca perlustrados ,. ｾｯ Ｇ＠ Qe janelrq. ｾ＠ ＧｴＺＲｕＱｾ ｾ Ｐ＠ 'ciP:' \ 'OI . 
gahdnde que Flori"\llo enC&nla- COm Wa poliucá o.3sogummos ｾ＠ ｾ ｾｲ｡Ｎ＠ com? seu P.ntrlCllro Mt\- ft tonos ｾｮｴｯＺｯｲＬ＠ ':,on1l0105 cIo ｾｾｵＮ｡＠ ptll,..1Mba dos homens, a cata lu.çulO r..wogar peJa..c:Qnc.aya· for­
"A, (1tl6 a.Ln&,uem hetltoo o ne- a"pllZ pubhcll.; rcstaUl"llmO$ !lO ｳ ｱｵ･＠ devoros do cidadu.os o ､･ｾｧｯｳ＠ de aventuras, ｾ･｡ｮ､ｯ＠ prazeres queu .dos *s a 'P:uqxJf'1\ - e Gfb .do, son.t.inlas, J\(Jij: ｯ ｵｴＮｲｾｯ ... 

ｾ Ｌ＠ ｦｴｾ ＼ ＭｾＺｴｴｴＺ＠ ｟ＭＧｩＧａｾｅｬｏＮｾｰ ｾ ｮｾ＠ a utamo, .uOStA OfflQ1Ila do a- ､ＢＬｾＬ＠ ler.-.. Rvenda. áadivos. novos, mol/van" festas! " . oJro ､＾Ｎｊｾｾ＠ aurort3t, lbJ..itü .s· ,. 
I ...Iom_ J*i'!lJaailllil>mp<lt. • 1i\,1Jrd.;lo o·....ú""hçu. •• h.I.i- ｾￃＭｯｉ｜ＧｾＢＧ ＧＧＧＧＧＧ＠ ｾＢＢＢｴ＠ ·.... , , &.1Il'.....ＧｐＭ ﾷＭ ＮＢＧｊＮｾｾｵｯｮｩｮｯ ＢＢｯ＠ na, Nas AUP09!"ÇÕ" , dulci..im.. tlaJejarAo hym'lOI·,!tl· Ｇｬｦｲｾｳ＠ e 

dadcs eJaúado, odioso drapejou. MA pelo ｾｯ Ｌ ､ｯｲ＠ Ｂｰｵ｢ｬｩｾ Ｇｦ＠ ' . E' VOu o. oor/l D1'4cti 1\ ampr!,,,"ondidi rfJr do ｉｾｾ｜ clarj) ._tti · ｴＩｲｹｏｾｾｾｴｲｵｬＩｩｦＢｾﾷ＠ ali. FtIiR. . 
mail po'raobrealS oabeÇ&l dos-le. Ａｏｾｩｬ Ｂ＠ ＨＧ ｓｳ｡＠ htlc.a nC!lt.e _ quo ° cruellto I\dmlwstr:'\- ｾ Ｎ＠ 1'% Itobre q"-llm conVorellll'l, ｭｯｭ･ｮｴ｡ｾ￠Ｎ Ｎ ｾｮｩ￼ＺｔＡｪＧｉￇｬｯｾ＠ p.:.r.a. ｾ＠ ' . ｾ＠ • 
giananor w, nma e de outra (!al!- _ TQ mnm(!ntoPOd4 vida n Ｌ ｯ ｩ ｏ ｾ＠ dor othanncnsc, polo Sim P:J,S- ('om um mtorctlSlI que conforta, neta t6vae se ｾｯｭ＠ 8S SUl' mise· ､ｯｳｾｨ￳ｳ＠ ｲｯ｡ｲｾｦｉ＠ liio .. ＢＧｾ ｟Ｌ Ｇｔ＠
ta. porque !I'" cansa. commum paI_ Santa Cllth.orina. G um Ｇｽｽ［ｴ｡ ､ｾ＠ sado_seJU !Da.oChUSl, p"la 5\1(\ An- I\..'f ｔｬＺｩｾ＠ da popuhu,:A.o InteIra rias, os ｳｾ ｵ ｳ Ｎ＠ gemidos' c: Ｕｾ＠ do )remeIClslfauréas' nna e ｾ＠ "\., .
ｾｏ｜ｊ＠ a 50';& d:\ reeonrtrncçlb do (Im coutl{ç6e:i e-xcepdOIl110S . de ｾｹＡｬￇｕｏ＠ Otfl0<lZ 1108 ＮｮｏｴＡ ｯ Ｐ ＱＰ ｾ＠ p,U- desto E!lt.-ulo, quo lho ｯｭ ｰｴＧ ･ｾｴ｡＠ res. subshtuufo ｰｯｲ＠ ｾ ｾｭ＠ mundo " citos mover-sc-ha:o ｉＮ｣ｩｾｾ＠ -. ｾ＠
En."tlo. em seu ｰｲｯｧｲ｣ ｳＺｾｯＮ＠ em r4!-s.ist.onein ｾ ｯＮｳ＠ c nminosos mtlll- t ICOS, ｱＱｊＨｾ＠ ｣Ｍｉｾ･＠ cUIa CUIII um ｾｉｬＭ O IDi\.lS fr.1MO é decIdido ap01Q. novo. fecundo e creador Os ho para uma rtvls.ta de ｾｴ｡ｳ＠ • ｾ＠ , 
SWl gtll.D.deza e em. sen futuro. tos ｲ｣ｶｯｬｕｬ ＮＺＺ ［ｯ Ｌｾ｡ ｲｩｯ Ｂ＠ UO 9.rn..'nlelroil ｴ ｾｾｾ ｾｩ［ ｏｉ ［ｾｾｾ＠ ､ ｾｮｾｾｾｾＬ＠ ;lfla1 ［ｾＭ ,E' j11.9to <J.1l0 8.'i!SlID prooed?, o mens transformam-sê. ｯ ｾ＠ ,crimes _E' ulIti\ alegria. ｏｯｮｾＭＬｩｰＢＬｬ［＠ _ li. 

At:-Ol'a pauado.t 30 acnos em alluoUlDdos. }\o:q campos da luta p 1 b t P 1.\9 P S povo oalhannCDS\"1 nesSA. admITa.- daesap.p<ttecelJ1 e. o esplnto do nao Importa. delXtmot·no5 $ . 
ｾ＿ｮ､ｩ￧￵ｾ＠ Ｎ､ｩｶ ･ｲｴｾ＠ em um .. Rm- e nas ｴｮｮ｣ｨｓｉｊ Ｇ｡Ｚ ｾ＠ rIa. ]cg-.dliliade ｧｾｾｓｭｾｾ ［ｾ ｾｴＺｾ＠ e ｾｯｾ＠ ｏｾｬｾｾｓ ｣ｾｾｾＺ＠ gão e apreço, nessa confiança em, :omo um .' no levantei gar, e nós, 30 ｭｾｮｯ ｳ＠ oscjamõs • 
bHmte mUlto m!wr ler('DO P v(lr- ° 1(OVcrno do sr. cOlonel Perem\. ta: 1 ' t à unmensH. quo vota 8.0 eml.llente ergue se aos poucos . SInceros sa\.1dandop conllatenp­
dade, o ilhHitte SI. coronel Perei, Oliv-eita. tem c;'rCi1. de mil ho- ｾ＠ cxcc Si>; V1f \l 0 5, ｱｴＱｾ＠ o tor- oldadã.o, que pela lutelI osl\ dosen . Sonhemos. por um dia, esque:, saçilo de ｪｮ､ｩｶｩ､ｵ ｬｊｳｾｮｳｴ｡ｮ｣ｩ｡､ｯｳＭ ｜＠
.rn Oliveim fl'pt.>te o gesto de roem em armas. munplimlo no- ｮＺ ｲｩｯ［ｬｴｾｬｯｭ Ｚｾｮ ｏｾ＠ ｾｾ fl p:mJ. Rll: ･ｕ Ａｉ｜ｃｾｾＧＬ＠ pet\ justosa,' do sGu:l ｣ｬ､ｾｳ＠ _que <13 força prima sobre por. différenças cufáWhantes ､ｾ＠ ' .
ｌ｡ｾｯ＠ Mftllt'l re inll'groado u bremento_ o seu dC"Ç"cr. . ｾ sempre é. ＢￇＧＨｭ｣ｲｾ＠ ｾｯ＠ ｵ･ｾｴ｡Ｎｵｮｾｾｳ＠ prlDolploS o p('1:" su a. lealdade o direito I e que a VOz do ｴ｡ｮｨｾｑ＠ tradições , lmguas. illti!res5eS, "Ws­
Ｚｰ｡ｾ､ｯ＠ TIil força. de todos os sem; D e ml.l.O!i dadas 1\0 RiO ｏ ｮ｜ｮｾ＠ -pela qnal d.('sdl..' ｯｾ＠ ｭ｡ｩｾ＠ v ｲｬｾ＠ ln!\t"ct\vcl, quc ltl lO os caracums- é a ultima palavra, Q. derradelf?, tum.es _e Crenç3:h. &i'M4tthos a 
｡ｮ｢ｧｾ Ｓ＠ ･ｬ｣ｭ･ｮｴ ｾＤ＠ d o. Ａｭ､Ｎｩｴ［ＩｩｩＮ ＿ｾ＠ de ｾ･Ｌ＠ o governo de S, . qatha- acIlOS de Sufl.eXlstonCl.\ ｳｯ Ｚ､ ｯｾ Ｍ t.ICQti m:\lS MSlgualados de sua. ｾｾｧｵｭ､ｾＱＰ＠ no conflu:to ｱｵｯｨ ｾ＠ reahsaça,? ｾ Ｇ･ ｳｳ･＠ Idear ｊｾｾＺ＠ . 
･ｯ｢ ｅＧｾｈＮ＿＠ c d{' ),l dt\. ｾＨＩ＠ rcgu:nen t;n?- gual'nece 3. ＺｦｬＧｯ ｮ ｴ｣ｾｲＺＬＺ＠ IDe- faUecimentos o com 'a eucr 'a Vida, to.m (lO sou lado, cO,mó quo làQ"-O ,as nações. . . ｣ｾＺ［Ｎ para ｯｮｾ Ｌ ･＠ se canal+,.t' ｾｾ＠ • 
Tepublicano a- falt."]. de parbdos n dlonn.! para o seu amnho de- lo f te t t.rab li tI gt forma.ndu um anlcmural w·kan!l- ue Importa 8 utopia? <lOS renL de tocas 3&. .,asplfaça& ­
ｮ｡Ｎ ｡Ｍ ｩＨｾｬｬ｡･ Ｕ＠ que se choquem e quo ilicado c !o: incel'o no:,,; bravns quo ､ ｣ｾｯ ｴｬｾｲ＠ S, om t\ 111. o com pQnivol, todo. f\ popul'lçn.o ､ｾＭ povos vive"m de ｭｹｩｨｑｬｯｾｩ｡Ｎ＠ ｔｩｾ＠ altruistkag dos m.ços e telldetrr '"'" 
1':;1;) reyczem ｾｯ＠ puder -concOtre na Ｎｾ ｲｲ､Ｌ＠ gau('ho. se, blt.tcm pela' la torro abonçoada.. .. ram ､ｾ＠ fabula ｴｾ Ｎ ､｡ｳ＠ as noçõe? ､ｾ＠ ｯｾ＠ ,VÔQsdOS mais' ｢ｲｬｬｨｬＡｬｴ･ｳｾﾷＮ ｾ＠

. paro. a. tr.ln.<l lWr1cdwe d:l.>;;" Ｇ ｾｩｾ＠ cÍvlw.nção do Bmsll o pcll.l. ｾｯ Ｍ ｾｯ Ｎ ｲｮ＠ mesmo o C'xpcl·i.montndo O O  Tflllp!., em sou ｰｾｬｭｏ｜ｲｯ＠ que têm neceSSloade- para v1ver; . plrltos do "seculo. !li •• 

ycrgeJ,l Cla:s de caraA..:ll;r politico, guronç:l du ｩｮｾｬｩｬｵｩ￧￵･ＵＮ＠ aclmu1l8t rauor a quom. em buu. IlItmoro, estampaudooum ｷｬｬｬｾ Ｌ ･ｮＭ ＭＭＭ ｾＭ ＭＭ Ｌ＠ •. 
ÍL8 -r;nálll das ｔ･ｚｾ ｂ＠ mUlto perso- E' nE-siro que para uós dcs- hora, o Partido H.opublicauQ Ca- l>O p razer o 80 11 .rotmto, .onVll1 i\ OS OIAS Q P 
Dslls.ada.sparo liubsic;tirem. ponta. o novo anDO, thariu.ellso, oscOl!hlll paro. 80u sua oxu" polo ､ｕ｜ｾｯ＠ hOle. ,que UE ASSAIYI.._, <­

Aqui na POlitiCll regional oe- . " ｦ･ ［＠ ....".,n qufllZOert_=ço'u yolombra o. [ratonllllado unlvcr- ..spourticamofinO••ｨｾ ･ Ｎ
ｃｏｊＢｬＧ｣Ｍｮ｜ｾ＠ ｛ｵ｣ｴ ｯｾ＠ ue ｒｦｬｌｓｾｲ｡ｭ＠ ｆｉＱ Ｇ ｾ ･＠ na ｧｵ･ ｲｾｬｌ＠ ao ｣ｮＮｵｾｩｬｾｳＭ ....... sal: ｾ ｳ＠ ｭ｡ｩ ｾ＠ expressivos votos do S  ｾＮ＠
do Parti 'do Ｎｮｬｬﾷｾ ｯｱ ••Iemento' d. mo, firmo no apOIO, n1\ ｾｯｬｩ､ｬｬｮ･Ｍ com miio f-irmo, afim do doson- falicidade p.osooa.lo ao seu go- 110 c/Leio.  de 0>p' i11iumo d' d 'd ' 
ffi. ' ..... da-' ,., dado o na dQdicaçilo ao governo g'orgitar o Estado da. oppre::õsiio vemo quo <J uma. csporanço. del- t  ,.}f d  .h  é'  ｾ｡Ｘａ＠ e allcno!,  t  ｮｾＭ t\oJ' 1 

e ClellCJa, ｱｕＨＢｴ･ｾ＠ uO mO,mIJD- da Ropublicll, a. quo o grouuo quo onerlQ, wdtu; o.s SUWi oner- ta to r'ra. ｴｔｲｯｧ｡ｾＮＬ･Ｂ＠ e ,On  08 ,  ai  . • . gmú..e  0./(11190.  /lo , 
to. ｌｏｾｴｵｭｮ＠ a L1Wdo Ｌ｣ｬ ｯｬｾｯｲ｡ｬ＠ prcliidcnto Arthur Bcrnardcl' dA. vuta,  num  como  t:Jfforço  M ｴＱｾｲ＠ o  I'ue  lerão  cues  ' 
｣ｯｾｴｲｯＮｮＢ＠ • corrente VIctonu"". o f ..Il:"r da 'u. eo,"s.m. do 'cu O NOVO MINIS'RO DA Off.'cl'al de dio.a  que  no. <spero.m  o. rir  ou  o.'''''''''ar;  tD<ÚJ' , ' ; 
felizwonte, em 192'2. pat.riotiJ<mc e do 1..'11 ",toioi!lmo, FAZENDA ficam  a  pensar  como  !erd.  esle anno  que  começa. 

ｐｾＢｬｉＮ､ｯ＠ o·pleito. uonhuw. dos- Sant.u.Catharinu. inteira ｵｾｬｩｩｩ､ｵｮＭ Para O alto cargo de rrinistro b' t que  1l0VaJ nos  fard.  otL­vir,  • - Abri.,...,sc­d  nun..  s:or­ , . ... 
ｾ･ｾｾＰｲｬ､Ｌ［［ｳ､ｯｴ･ｾ｢ｾｾＺｬｲｬＺｳ･［ｉｾＧ＠ ｾｾｩＡ･ｾ｜ＮＬ｣ｯ｢Ｚ｡Ｎｩｬｯｩ［［､ｯｦｯｾｬｾｴ｣Ｎ＠ ･ｾｾｾ＠ da fozenda, foi hontcnl nomeado ra IDe e ruo  1 feclt.4T­sc­á.  nu,,, pranto?  . ' 
deado no pau, anto8 reprovan- vivendo oro ｮｯ Ｂｾｯ ｳ＠ dilUI ti. fibrura ｾｾｴＺ｣ｾｾ＠ ｾｾｐｾＧ｢ｾｾＺＬ＠ ｾ＠ ｦｬｾｾｳｴｾ･［ｾＮ＠ foi hontem, nomeado offieia! E  ｯｬｬｬＮ｡ｭＭｳｾ＠ 03 dias no ­bojo gordo  du  foT!inl/,(Jr.. 
do-o e combntcndo-o, lumipOM de Fcijó no 30U os[or- dr. Annibal Freire brilhante de- de gablne-te de s. ex.a, o sr. 00 ula dias qlU ht:rjt  um·, amanhd  outro,  'V ãO-8t:-

Nll-" condições o na. situaçiW ço pela ordE.'m o pe-la unidndo dlt. putado por Pernambuco vcrnador do Estado. o talentoso como os sonhoB ao 1'QeM, v40  8 não 1Joll.a11l' 111.ais  • , . 
om que o sr. coronel PoreirD. Patria., O dr. Annibal Freire, é n.tural sr. Anisio Dutra, por haver soli Voltam,  pOTtm,  OI  dUlmgano!,  UJU 'Volt.a.»h.  por 
Olivoira st' achou DO F.5t.adO, E esta folitioa. o essa attitu- de Sergipe, mas lendo fcit em cilado exoneraÇâo o ar. major EI- certo,  ao povraea! .la  tl0880. vida .  .,I, 

quando cm Outubro ultimo 150 do sortio lUvlInl1vclmcntc lIcgui- Perndmbuco o seu eur5C1 ju pidjo fragoso, que ｶｩｮｨｾ＠ ･ｸｾｲﾷ＠ -.D" . do 
"Viu na direoç.Ko do Governo o dM -pe1a. orientn?âo traçada. 1'010 Ali fixou residencia, In'mlando ｨｾ＠ ct:ndo ･Ａｾ･＠ cargo com elrcums- •• UI 'Prtmel.ro  t'JtHW novo,  dia  d.e  ..ÂlI-nQ · 
c:h politica. cm caraotercf!ootivo, oxporimentado tunonoil'o quo nos imprensa e na polillca ao lado pecç:lo, compclencla e lealdade, Bom,  dia  do annoa  da  mU'1tdo.  poi3  lado :J\·I.  . 
a ,meno. que S_ Ex. fosge um dirige. sem intu..itoR o:J:clusivis- de seu eminente sogrG o iIIustre Hontem me:imo, ' o }r, Gaver Aq1ldle  pMlasop/w  ncuraathtn.ico  que  diue  ler 
｣ｾｩｲｩｴｯ＠ atrobiliario, nü() podoria tll"l, &em provenções, som Qdios sen3dor Rosa e Silva. nador do estado, agradeceu peso o homem..  totalmtmle mdo  igiwr4va, arta71le11te, esse 
ｾｯｩｸｬｬｲ＠ do procurar 110 congraça.- o som roncores. Porquo do ｾ＠ No governo do dr. Herculano loalmenle 30 sr. major Elpidio delicio.o  dia  tU Ann.o  Bom"  ião  cheio  de  SUrDTt­
tnonto de todos os catharlnerúJe8 pOSIJivel mai:.3, ne.t.a hora solenne Bandeira. em 1908, o' dr. ,\ nnibal" FragosQ.. os bons serviços qae ｾｾ ､ｾ＠ bom delÇJ·O!.  '00 opli.n'(LJ  faJa8.  Este  ｾｩＬＡ

3: ｾＺｬｾＺｾｯｾ､ＳＺ＠ Ｚｾｦｦｩ］＠ ｾＺ＠ dO:aUｊＺＺＺＺｏｓＺ･ＡＢｵｾｾｾｯＺ･ＡＬＮｏｬｩｾ＠ ｾｾ･ｩＧ［･｣ｾＺｾ･Ｚｲｲ［ｾｾｾ＠ aJo ｦｵｾｾｾ･Ｚ＠ ｾｾｾ＠ ｣ｾｾｾｾｾＡ＠ ＺｳＺｾｾｲＺＺｴｴＺｾｉＮｨＸ＠ a TO  dia M.amw  g14O.rda  em l i  um pedMin/w de m­
moral c politica, o apoIo do que politicl\ sem. o idOlllismo de uma cargo qUt! ddxou Ml HHO, PÔf ｴｲｵｩｾｭｯ＠ 9uco ponUia  di'Verw  d.o&  BCU3 irmdclt  ,na;"· 
precisava Q precisa, para l'(lCons. patriamolhor, mniR unida o nlll.i" teT sido eleito depl;ltado ｦ･､･ｲｾＱ＠ ｾ＠ VellwB.'  Ｇｴｷｮｾ｡＠ 'Ve71tUt"lU  Ú$  m/lo.  chcia.'J.  ", .-:. 
truir o que fie dcs.foz, 'para. on.frofl"" forte, sem o intu.ito do semear pelo 20 dlstricto de Pernambuco, Governo do Estado o lado 115au  Ｇ ｾｂ＠ homens  part:CC  calar 8v4u:ale 
t.3T 11 TOa. situ.'lçAo flrumceira do ideM o priDoi1?ios quo {loresçam tom a IntervençJo .nmada do - ｾＭ Ｎ ｾ _ ,':T ,
8.lpecto tão g vos creada o pc t ri d O mal da general Dantas Barrettp nO gran 'J1Wm61UO  'uc:; ,edt­.  ltntverBal.  t  esperar,  retnJado:' 
J08 gns:08 se:: medida I) pelo; ｴｾｵ｢ｬｩｃｩｌｾｾｮｾｩＺｩｯ･ｾ＠ oliga.tehiaa de Estado do Norteio dr. Anni- A.adJ"nofas publloss  qn.e  0'01 dfS$u dia ,e  t'ccolha., para  Tccona.eflt  o· 
ouu.s de c.ontn.tos ruinosos quo o oa COrrilh08 aboboirauo8 Y. bal Freire nAo teve renovado o O 17'. coronel  Govtrnador  tTabailw  interrompido  ptlo,  avalanche  dos  }jOD8 

ＺｃｾｾＺＺｾ･Ｘｾｴｾｾｵ＠ Ｘｾ･ｾｾ［ＱＮｷＺ＠ Ｚｾｾｾ＠ t ｾｮ･ＺｾｬＺｾｊ｡､ｾｭｲｯｾｾ＠ seud ｭ ｡ｮ､｡ｴｾ 8Omen• .agoJ'3.vol - do lt.'stadc,  dard  ｡ｵ､ｾ｡Ｌ＠ ａｮｮｯＸｾ＠ (J  ir.depois,  pelos  dilU  adiante,  latrui4J,do 
Ｎ Ｌ＠ Ｎｾ＠ ､ｴＮＬｮＮ￼ｮｏｧｵ｡ｬｾｯ＠ de ｾｾｲ･］Ｎ＿ｮﾷ ｣ｬｲｯ｡ｮｾｕﾷ｣＠ !oe .. ­ ·'}.licas. , em  Pal4nia,  ou  na  ｣Ａｰｾｲ｡ｮ￧｡Ｓ＠ ho­jc  Bonhadas  " . !e1uidas  e  ime1uJClI­

､ｯｾ＠ equilibrioll surpreendentes e 3. raça. IDJlldito. dos pariAs con- ... '.- .., J''-' 1nente gueridas_ 
ｾｾｐＺｾＡｏ ｾ］ｍ li!:: ｴＺｾＺ＠ ｾ｢｡ｬｬｩｾｾｳｅｾｾ･＠ Ａｯｾ･ｮｾＺ＠ : ､ｲｾ＠ ＺｾＺｾｲｾｴ･ ｾＺｲＺｾｐｾｾ ＺＺＺｾｾＺｾ＠ /lua ｲｵｩｾｩ｡ Ｌ＠ tú  ｾ e  _-. B a VKla  tia_I  no, dia,  que p4sIam,  1Jeld pfJT 
toiJIL'\ções o V8:J:AIne8, como, to- imprenu. e nA pruit,;oa., pan... departamentomais.unportantedo u/daIJ..fUlru,  das 1 2 daJ4ho­ ahi.  • '. • , 
lizmouto, noS livra.rúo. lu.ta +J j>DJ'a li. gloriu. govemo, reU. EGO ｾ＠

( Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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'"In 0011.) da Oolrlp. S'Ult. 
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O.Ministério da fazenda e o'Batlcodo ｂｲｾｺ ｩ＠ ｬ＠
ｐ ･､［ｾ｢＠ dê' eXQneraçªpc , 

o sp.io ·MINIS'l'RO Jlr. PAZENiJA 
_ .:.. ... ｾ ... Ｇ＠ ｾＧ＠ ­ i 
Ｎ［＠ ｾｩｯＬ＠ BO. -(A) ＭＮ｟ｾ＠ .!- : o ｬｊｾ ｴｑ＠ revistiu·se ·dê ｳｯｬ･ｮｾｩｾ Ｎ［＠ ｟＠ Ｇ＠ ﾷ Ｎ＠ ﾷ＠ ﾷ＠

ｾ･ｕｺ＠ ANNONOVO --o _dr ArlhUf ｾ･ ｲｮ｡ｲ､ｾＬ＠ Ｎ＠ Pi'esl, ｾｩ､･Ｎ＠ cslafldo ｊ＿ｲ･ｳ［･ｮｴ･ｳ＠ Ｚ ｲｾｰｦＺ ･ｳｭＧ＠ ［＠ . 
dente da Rcpubllca, ｡ Ｆｓ ｬｧｮｯｾ Ｇ＠ ｾ･Ｇ ＧＺＢ＠ tantes do ｐ ｲ ･Ｄｬ､･ｮｴｾ＠ _d9. ,Rep:ubW 
ereta, c?ncedendo M ･ｸｯｮ･ｾｾｾ＠ _<? altos ｦ ｟ ｵｮ｣｣Ｎｩｯｮｾｲｩｯｾ＠ das "repar" 
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. çO es ｰｾ､ｬ ､｡Ｂ＠ pelos,drs.. Sllmpa1ó hçõ'esda ｆａ ｺ ･ｮ､ｾＮ＠ ｟ＬＧ＠ _. .' .. 
Vi da l e ｃｩｬｬ｣ｩｮｾｩｬｯ＠ I3raga: respe 05 'drs. $àmpaiQ Vidal e Miguel 

ｦｲｾｶ ｡､｡･ｮｾ ｡ｾｾｮｓ￢｡ｾｾｾｧＰＶｪｾｾｦｯ［ｾ､ｾ＠ ­ｲ ｦｴｲｾ ｦｉｾｾ Ｍ ｲｊｾ｡Ｍｾｾ｡ Ｌ ｮＡ＠ Ｄ Ｎ ｾ｣ｾ ｾｾ＠
[3l111CO do Brasil. 

-l,depptaci,; Froire Í\ éonvidado 
NoiDe.çilo d. um .ubslilDlÓ "RIO', 31. (A)' . • ' • . . 

iI!IljfillO Ｍ ｾ -­-- ｯｵｲＺＭｲｲｴｨｵｲｂ･ｲｮ￣ｲ､･ｳ［ＭｐｩＧｾ＠
Ri o. 31\ (' l, . '. ￠･ｬ｜ｬｾ＠ "!lá ,Repuj)ljca. :cêilViélQu Ｎ ｾ＠
O dr Artllllr 'Bernardes. Presi deputado federal An"ni.bal frejre, 

dente ç! a Rl.: public<l, assignoll O para occupar a pasta 'da Fazenda. 
d.l!cretQ, nomeando interinsmen!e 
pa ra substituir u dr. Sampaio Vi 
d:ll na pasi3. ua fa zenda. o dT. 
Mig uel Calmon, actual Ministro 
di! .A gricuHura 

A. posse do novo l'1lDlsrro da 
Fa2iellda 

Rio , :11. (A) 
A's 15 horAs de hónlcl1l, o dr 

SlI mpaio Vidal; Ministro da f a" 
ze nda. passou (l cargo ll O se u 
subs titui u in1crino dr. Mig uel 
t "almon, Ministro da .Agricu l1ura. 

Açceitot1 O cOQ,vire 
Rio. :lI. (A) . . 
O deputado federal Artnibal 

Freire acçeitou . o convitejpara . -. Ｎ＠ ｾ＠

dirigir a pasta da fazenda. 

. A ÍD)prensa I;Ilogia 
RIo. 31 . iA) .. 
A hnprensa ｲ ･ ｦ･ｲｪｮ､ｯｾｳ･［ￍ＠ es-­

colba do deputado :.nnibal frei· 
re. para Ministro da faz..cndà, tece 
grandes elogios aos seus mereci­
mentos 

ｾ ｲｵｷｾｷｾ･ｾｾｾｾＤｭｳｷｾｭｭｭli .. Agencia de Revistas, Jornaes, 11 
m F igurinos e Rapido , 
m Agenteexclusivo do ｾｅＤｴ｡､ ｑ＠ deS. Paulo t­ . 

!!!Ia (d,,,'o d, ""do """" ," I
ｃｨＡｬ｣ｮ ｬ ｕ ｉＮ Ｑ＼ｬｾ＠ \ ,1I r n'; lO 1\11" ｾｲ ｾ＠ ｬ｜ｾｳｬｧ Ａｬｯｬｬｴ ･ ｬｬ＠ dn · tst lllQ di! 8 Paulo . 

I' Ir \ Q !j oltcl o Or..ＭＮＮｊＢ＠ ＧｉｾＢ ､＼Ｉ＠ pí!li\ Tí! fe noJtI. ｾｑ ｉ ＧｰｲｦＺｚ＼ｬｯ＠

SI RUA fELlPPE SCHMIDT ')
lIJ f'LOIUANOPOLlS " 

ｾｾｾｷｭｷｷｳｭｭｾｯｯｭｭｷｭｾｭｳｭＮ＠

ｲｾｾｾＭＭｾｾｾＧ＠
.1.  Agencia Edil Chaves ,"'. 

ｾ＠
0, ,nell,01'"  figu rino,:  . I 

ｐ｡ｲｌｾ＠ Ele!J.ante,  Paris  Chapéu,  Grandes 
j}[odes  (te  Paris,  W.;lldoU8;  Mode  Dcmain J Brasil 
Moda.  L,,·Fame  Chie . 

ｅｍＰＱ￺ｲ｡ｾｾＢＧＸＶ＠ ávellda.  na. agencLa.  de  ReviltaJ 
e.  Jornae8.Edl(,  ChaveI»  d  Praça. 15 ｾｖｯｶ･ｭＮ｢ｬＧｯ＠ n. Uj,r ' FlorianopoUIJ 

ｾＧＺＧｉＺｾｾｾｾｾ＠ ,. 

.;\ , I ' 
( 

ＭＭ Ｍ ｾ Ｍ ｾｾｬ＠

ACOMPANHIA SANIT i! 

'fios  seus  numerOsos  amigos  e  jreg.ue2'.es 

Um 00,[10 bem r.liz , lodo ell. de alegrias. 
De vehturas; de g050 e festas e de risos: 
No qual do amor divino as sanlas ) harmonias 
Tornem a vida ditosa, alegre. um paraizo: il 

i {" Um afmo que 00 syrgir seja o eterno .phllnal
" V De luHo o que de bel lti nlegres .Imejamos; 

li 
:1 

j 
j Que num giganle ohr.çqem ludo fr.ternol , 
, Moslre o pal pela qua l !iilosos aspiramos; 

Um onno emfim. repleto c chei.o de venlutas, 
,No qual ' pos:samos nó, . con) precc:s de louvor. 
Agrodecer "- Deu., ..nhor lá .dos oltur."; 

.E' O que .Imeia O SAN'rI'; i . ｧｲＮｮ､ｾ＠ Companhia. 
Pedindo sem <:essor que Sé:j6 > fodo , em0I:. '; 
O Novo Anno que surge em tão festivo 'diil , 

. ｾ＠ !';' I 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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\GºV'E.RNg. ﾷ＠ﾷﾷ ｏｏ Ｌ ｟ｾａｑｑ Ｌ  
ACTOSDoroDllIÍEX&CÔ;IVO ｾｾ ｾ ｾｾＬＬ［［＠ ａ｣ｨｩｾ＼ｩ＠ W.rld<ckin 'do, ' dOe•• ｾｮＮｾ［ｩＢ､ＬＺｴｃ ｏ ［ ［＠ ｰ Ｇ ｯｾ Ｇ ｬＡｩＮｱＺ＠ Ｎ ｾ ･ ｬ ｲｴｩ＠ Ｂ＠ ﾷＺ＠ Ｌ ､ ｄ Ｚ Ｎ Ｇ ﾷ Ｎ＠ ﾷ ﾷ＠ ＧＬ＠ T' ｣ｴＮ ￪ Ｂ Ｇ ｆｾ ｩｵ ｮ､ ｾ ＧＬ＠ ＢＮＢ､Ｌｯｦ ｾｾ､･ｬｳ･ｾ Ｇ＠ Ｒ Ｌ＠ ｾ｡ｬ ［｛ＮｮｮｵＭ Ｇ｛ ﾷ Ｇﾷ＠ ﾷ＠ Ｎｦｴ ｉｾ ￭ｬｏ

. - - ｾ Ｚ＠ Har!1ps, ,:dr';,Alyaro .Btmigio :de ted,fI, viag'ein :dea.ntúlliovél; ｬｾｶ ｾ ､ｬ Ｇ＠ UU lU U..ｾ＠ uU Maneio- Costa. - o -Q,i' Presidecte  
MEZ DE DEZ EMBRO Oliveirn , Henrique Br!lggemanu e .a '-eff(1ito Má'o lIu c1eo El!toveB.Ju derilàra ﾷ Ｂ ￡ Ｎ｢ ｾ ｊ［ ｦｩｾ ＭＭ ｡ ［ ｳ ﾷ ･Ｇｩｳﾷ￣ｯＬ Ｇ ＮＧﾷ＠ - _ ', . ", Ｚ ｾ  

Dia ｾＳ＠ Hetcilio Xavier .dos Reis ｲ ･ ｾ ｰ ･ Ｇ＠ nior condutiudb 'o tenentl! BpiÍifà' Acta dà ｴ ＸｮｮｬｾｯＮ＠ ｾ Ｎ ｩｮﾷｬ ･＠ 4A Setelil '. ｾ Ｂ＠ . Ilpprp;yilda, .sem . ｾ ｲ･ｃＢￚｬＢＱ｡ Ｍ i Ｎ ｾ ＡｬＱ＠ ﾷEJ 

. A6 sr. Ministro das Relações ctivamenfe dos cargos extinctos cio do' LivrAmento, . ｾ ｮ ｣￡ ｲ ｴ･ ｧｰ､ｯ＠ " ,btô .de ＱＹｾＴ Ｍ［Ｇ＠ n .  . çÕê.s.; iiJ!Beta da sê.SSã·O· ｾｮｴ･ｲｬｯｲ Ｎ ﾷ＠ Ｎ ﾷ＠ Ｇ ｦｩｾ｡ｲｩｬｪｾｕｓＺＡｏＢ Ｌ＠ 3 ｑ ｾＩＧ Ｎｲｯｊ ｢ ･￧ｴｯ＠ ､ ＡＬＧｾｾｾ＠ ＺＧ＠
Exteriores. Rio: de cirurgiã"o dentista incumQÍdo de U"IllR d@Hgerioh! ｰ￵ｾ ｩ ｣ｩ ＡＡｬ＠ naquella ｏ ｓ ｾ＠ 111  ' ':: ECU'El'ÜUO lê O se . ;. . . :: ,<' '. ;-, .so ｔ ｾ＠ ｪ ［ ｮ ｾ ｹｾ Ｎ＠
ｰ ｾ ｭｭｩＮｭｩ｣｡ｮ､ｯ＠ que. pela Re' de serviços profissionaes;" na locaHdade. PRBsIOENCIA dó ｾｲ Ｎ＠ ｾ｡ｕＱｩｾｾ＠ gu!;iilê" , .' .,' ,', ' . . . ,..- ... ｾｾｾ｡ｮｴ･｟＠ Ｙ Ｚ ｩｦ ｡ｾｯ＠ ｾｾ＠ ,6. <n1!1'Os:" Ｇ ｾ Ｂ＠

'SolUção n· 4.234, de hontem da" Força 'Publica e Escolas; de " ju' Mandando ｰｾｾｲ＠ .li (Iulu:itiq ' de Hor'n ': ·i' ·... - , ' -' ｟ﾷｾ＠ ｓｸｾ･､ｩ･ｮｴ･＠ Ｎ＠ ｩｭｨ￼ｲＺｴ ﾷ ｴＺ･ ｳ［ ｧｾｾＺｳ｟＠ ￣ｾｾ ｲｾｾ ＺＡＺ ｲｾｳＺ ｟ｲ｡ｾ＠ Ｇ＠
tada. foi reconhecido .o sr. José dai1te da DireC!0ria d(!' HYRiene: 300$. /I ｒｯｬ ､ ｾ＠ Ｌ＠ Tho fl li de Sarja'. '1 ｯＭＧＸｾ｣ｮｅ ｔ ａｒｉｑＮ＠ -:..:- Sr. t úlz' de TeJegr" lITlina" 'do !;'f, Olegarlo bricadas:-_pof N -J:'1cob & _Cia'. 
Maria Tueroy O'Donell,noc.aracte-r de inspector e de_ escripturario pr f1 vt:lliente do (,., rnêcuuonto de 'Vasconcellos _ - Mac"ie: t. '"'.rcsid,étlte . do Es.4 do de . ｅｲｩ ｾ ｲ｡＠ ･Ｌｩｮ ｟ＮＲｾ＠ '.discussão' 0_·' pró\. , ' ; 

. , de Consul ｏ ｾ ｉ､ ｡＠ H espaflha, em da ｉｨ ｳ ｰ ･ ｣ｾ ｏ ｲｩＮＳ＠ de .L..acticinio$; bem forragelltl, em ａｧｯ ｾ ｴｯ＠ dI) .corrente 2'1 SECREfAlUO- Sr. C id Cam- i ｾｬｪ ｱｾｳＬ＠ OeMeSi -agradece-ndo as ｬ･ｾｴ ｯＮ＠ _n 4, -pç,r.doando'AãS_ ,p e;'llaS 
-.: - ｾ ￣･ＭｐｴｲｴｴｬＭｯＭ｣ｯＭ ｭＭ ｪ ｵｲｩｳ ､ｾ･ｳｴ ･Ｍｃ ｾ｡Ｙ O:; carg o :; d e aijM po-.---&.to ｚ ＧＺＧＱｬￍ ｾ ｟ ｣ Ｎｨｴｵｾ ｯｳ＠ . ------ ,hemeflã-g-efls--p-,'esffttt !l!tpdo 120'-' .. a, _ctbC _fui. ￧ｱｾｾ ･ ｲｮ ｮｱ､ｯ＠ 0'_ : ,ó <te7 

EstadQ. f iscal de lae l/cinios e chefe da ai' AAmA ｂ ｲＸｓｊ Ｇ ｾ ｊ＠ ｾｬｬｬ ･＠ ｣ｾ［ｦｴ ｬｦｩ ｣ ｯ ｵ＠ o A' hora regimental, ｾ ｣ｨ｡｜ｔｬｾ ｳ･＠ ｧ ｦ･Ｚ ｾ ｓｏ＠ fi memNia do dr., ｊｾ ｡ｵ ｬ＠ nenJe José, de SQuza Ｂ＠ ｲ［ ｩｲｩￍ｡ ｾ ｾ＠ Ｇ＠ ; ' : . 

Di. 24 ｾ［ＺＡ［｡Ｌ［［ Ｚ ｮｾ ｡ ＺＺＺＬｩｾＡｕｾＺｩｾｲ ｾ ､［ ･ ｾｾ ｾ Ｚ＠ ｲＬＧｳｦ［ＺＡ ［ｾｾ ＮＺｾｾｾ ｾ･ ｾ Ａｾ ［＠ do "quo. ｅ ｾｾｾ･ｾＺｶ Ｎ ｾＺｯｮｩｾｾｩｯｾｾｬｬｩｾ￢＠ ｾ ｾｾ .. ｓｏ ￕｾｆＡｾＧ［ｾ ｛Ｎﾷ ､ ｏ＠ ｴｲｩｾ Ｂｾ Ｎﾷ ､ Ｇ ｪ ｾ ｬ ｴ［ｦｲ Ｙ ｱｾＺａ ＥｾｴｯＺＮ ｾＬＬｾ＠
Ao sr Presidente do Estado tell a e Hcrdlio Xavier dos Reis rill.1ento dI) Osny Lobo, -contt"u C' tan , pos, ｊｯｾ ｶ Ｎ ｐ ｩｮ ｨ ｯ Ｎ＠ carlos Wend . ＺＺｾ､ ｯ＠ sr. Secretario do ltitf:rior trti. o projecto ･ｭ ｟Ｍ ､ ｬ ｟ｳ｣￼ｳｳｾＶ＠ ,_(I:. 

do Rio Grande do Sul. Porto percebendo os vencimen tos já te. da estrada do rodtlg'em Tres hi1 usen, J-Iyp'poli,to Hoiteux, Ivo e Justiç a ,Coi'lIInul1icando_que foi não ｟ ｾ Ｌ＠ fH?U_ｦｾｶｯｲＮ＠ ＨｯＡｬＧｴｱｰｑｲＬ ｾ ｬｬ ｧ Ｎ｡ Ｎ＠
Alegrl;: ､･ｴ･ｲｭｩｮ ｡ ､￺ｾ＠ pela referido de ' Darras- PaplindUYIl, no lll11nidpio ､ＢＧｱ ｾ ｬｴ ｩｾ＠ e .M;mcio C Qst? ': ､ ｾＤ ｩｧｮ｡､ｯ＠ para assignar o expe' no · fOI public.ldQ. .. 

Agradecendo a remessa de um creto n. 18('8, ficando ainda ad' de Ollro Ve i'de, () ､ｾ ｦｬｰ ｡ ｣ｨＧｬ＠ C['l· O SR ｐｒｅ ｾｾ ｬｄ ｅｾｔＧｅ Ｚ＠ Não. h;t ·dle nte ､ｾＤｰ｣ｲ ･ｴ ｡ ｲｩ｡＠ da Fazenda. '·_ ｅ ｦｬ｣･ｲｲ｡Ｊｾ＠ a - d iscus_sílo, Ｎ ｾ＠ ap' 
exemplar impresso da Mensag em didos ú Direct, 'ria de Hygiene. radl} no ｲｴｉｾ･ ｑＺｬｏ＠ req tlcnwen t(l pejo vendo' rlllrilero _deixa de se ,r eali' '{.iaç_; o, Oprils ｐ ｵ ｢ ｉｩ ｾ｡ｳ Ｎ･＠ ａｧｾｩ｣ｵｬ＠ p.rovado Q--projec.to. . 
apresentada a 25 de Outubro att! serem :l proveit ados para o umo: Sr. coronal Governãdor e zar sessão hoje. Desig no pâra a ｴｾｲ｡［ｬ＠ Q.urg'hte Q impedimento do $ão ｡ ｰ ｰｲｯ ｶ ￣､ｯｾ＠ sem ､ ･｢｡ｨ ｾ＠
ultimo á Assembléa dos Rl'pre ｾ ｉ ｾ ｾ ｾｾ＠ Ａｬ ｾ ｾｉｾｾ＠ ､ｾ ･ ｬ ｾ･ｾ ｾｾ￭ￕ ｾｾＥ ｾ ｾｩｾ＠ d!!J odo OIItraH ｩ ｮ ＡＡ ｴ ｲ ｵ ｣￧￵ ･ ｾＮ＠ sessão proximã ' a mesma · . dr. Victor J,{Onder. Inleirado ｾｭ＠ ＮＲ ｩＱ＠ "d}s_cus!ill.o, os projectos n: 

Ｚｾ ｾ ｾ ｴｾ ｲ､ＱｾｾｾＺｬｉ￢｡ ｦ ［ｾ｡ｾｾｦｔｩｾｦ｡ｴｾｬｌ＠ Dal Grande e Angclo de Campos, ｭ Ａｾｳ si" ｐＺ ｾｾ ｾ ｾＺ ｩｾ ＺｬＬ＠ ｈｄｩ［ｾｾＺｯｲ＠ ｊ ｾ ･＠ ' ｾｏ＠ !ll'a ｃ ｏ［［［ ｾｾｴｩ ｾ ｾｾｾｊｾ ｦｩ Ｚ ｾｾ､ｲｯ ｡ ,<..uUm",!ta o. approva-ndo, " credkosOrd"m Ｇ＠ do• qive:rsos 
h ViAçà(! : .., ｾ＠ . abertos Ｎ＠ ﾷ ｰ･ｬ Ｌ ｯ ｣Ｇ ｾ ､｣ｲ＠ ｾ ＩￇｬＡ ｣ ＡＭｬｪｪｶｯ Ｎ＠ ' 

... 'o ,r. g"ne r,OI Jo.'o N"pon,u' ｲｴｾｓｐｴ･｣ｩｩ､ｶ｡ｔｔｬ ･ ｮｴ ･ Ｎ＠ dOd cargdos ex ' Remetrorrdú.. oQnveoieDtem(... ｴｾ＠ 111. p :"lrte ' presentaçllo d- pro o cargo dt  Secretado ria, Fazen·· n. (l. Ｌｲ･ｻｾｮｮｨ･ ｣￧ ｮ､ｯ＠ ｑｦｦｩ｣ｩ｡ｬｲｮｾ Ｇs 
.t;t. ..." Ii1C OS e vaccln<! ar e e gmw ... . . ' -" . - e da Viação Obras Publicas e te o ,l.nstituio Coftili1ercial de E:ló' 

CeDO Costa, CO;l1JT1andante d a 5" d;1 da D irec túria de Hyg-iene e de averbad::l o titulo qu e {l nam... ·s lectof , ｰ｡ｲ･｣･ｲ･ｾ＠ etc/ ' _ ' AgrJcult(mi. lf1telra d o. rianopolis, . 
Re-gião Militar e :)CO Divisão de Zelador das f:ald as do Cubat õo. P{I,fS o exercício do (i,'ifgo de Di :!Ii. parte -1 1 drscussll:o do pro- .' do sr, desembar"ador Ayres_ ,'I 

Infan ta ria. Coriiiba: Palacio do Governo em F'loria' rector dC8U ropartic;ào jcem !l' ＱＰ ｾ｟＠ fh(;l ndn em 3 'Yo s O· da _Camã. communicando haver n. 9. àutorisand o- a Búper1nten' 
AgradecenDO a communicaçio nopolis,:11 de Dezembro de 1924. Ao ｾ ｲ Ｎ＠ png"nbeh-o ｃ ｾ ＱＸ ｯ＠ Léon ｾｲ･＠ .80$ d urãn.te !) ｡ｾｴｮ ｯｳ Ｂ＠ para assumido, na qualidade de vice denc ia d@ ｂｯ ｭｾ ･ｬｩｲｯ＠ ª -aHertát 

de haver assumido o Comman' AN'TONfOPltR: EIi(A DA ｾｉ ｌ ｖ ａ＠ l! ｓ Ｂｉｉｾｳｊ＠ h!l}'eator de -- Agua, e ｅ ｾﾷ＠ duzta de cadeiras de ' J!1bUlà ver' presideilte_ o ca rgo de Presldeuie terras do seu patrimonio. 
do da 58, Heg-iâo Smiiar e Ｕｾ＠ OLIVEIRA gotos: gadas á. ｰｲ･ｾｾｾ ｯ＠ e- fabricadas p OT 90 Superior Tribunal de Justiça. n}. autClrisanrlo o governo do 
Divisão de Infanlaria; naqueJla UlyssesGlm mn  Ab'(,$  dá  Costa  Rémett llndC', -convenienteroente N. Jacob & ' "-_19: _ Inteirado Estaria a doar á Sociedade Ligã 
C.apital. averbado. o ｴｬｴＡｾｬｯ＠ que o nomeia. 21\ discussão 'do projedo ＱＱＺ＠ Ｂ＼Ｔ＠ｾ＠ _ ｾｯ＠ dr. Leopoldo de Barredo Operaria Benefice!1 te um h'rreno 

RCROLUÇ.:10 N. 4;?U-Q co p!'l.m Q ｉ［Ａｸｾｲ ｣ ｩｯｩｯ＠ 'do cu gQ de 11"16 ' perdoando das pçnas a que fOi Coqueiro, commilnicandó. haver ｾｾｮＺｴｾｾｾｾｾ＠ ､ｲＺ［･ｾｾ ｪ ｾｩ ｑ ･Ｎ ､ ｩ ｴｾｩｾ ｾ ﾷ＠ ｰ｡ｲｾ＠ Ｌ＠

ｄ ｅｃｒ Ｂｔｏｄｎｩｾ Ｎ＠ 3.018_ 0 COTO' 'O" ""v',1 ｩｲＡＬｮ ｶ Ｎ ＬＧ ｾ＠ pec:tnr de AI;'U3 e ｅ ｾ ｧＧﾷＭＧｴＰＶ Ｎ＠ - con$ebN > o cargo dI:! chefe do n 8 o a lé a21° ' ｴｏｴ｣ｩ｣ｯ ｇ Ｚ･ｶＧ ｃ･ Ｚｾ｡｡､､ｯＧｲ＠ ｮｓｯｩＧ ･Ｚ ｬＡＮ ･ ｬＧ 3_?oJ' 0 #,2 ､ｾｮｳｾｴ ･＠ ､ ｡ Ｎ＠ roto assumido proroganç_ de 
L.. v  . t-tAo I'r. Chefe de Culturas do ça _ u Ca OSe e ouza -lHna.' Departaml:"n lo N-3_cional de Saude Outubro' os trabalhos da .clua! 

nd Antonio P.:reira da Silva e cicio do ca rgú de GoverllAdor do Poat:l Z\'otechniM .Di'. Alh iª B,n- 21!i ､ｪ ｾ ｣ｕｳ ｳ ￣Ｎ ｯ＠ do projeçto 'H Ó, Publicç'} nesta-capitid inteirado. _ 

ｾＺＧＶｾｾｾ＠ ､ｾ ￭ｃｾ ｾ ｾ ｾ､ ｮ Ｚ ｾｾ ｖ Ｆｾｾ＠ ＺＺ｡ｳｾｯ ＺＺｴｾ ｾ ｢ｾ￧ｾＺｾ｡ｲｩｮｬＡＬ＠ ｾ ｯ＠ uso IH]iemçttGlldo, Averbada, e pAra o ｾｧ ｦ ｾ ｾ ｉ｟ ｾｮｾｾｾＡｾ ･ ｾｾ Ｚ ｴｾｾ ｾｾｾｏｓ＠ ｡｢ｾｾ＠ ｬ ｾ psa:t; ｾ｡ｶ＠ ｯｲ ｾ ･ ｭ Ｌ＠ ｾＰＸ＠ dta ｾ［ ｾ ｾｾｑ＠ ､ｾ ￕ ｅｾ ｾ ｾｾ ［ ｲ ･ｳ ｳｯ＠ ｒ ･ｰｲｾｾｾｭＡ＠
cor do Es tado d@ Santa CaUta" RESOLVE: ｣ｯｾｶ･ｮｩ ･ ｮｴ･＠ desti no. , O t itulo ｱｾ･＠ 2' discussão do pro jecto'i1, 6, 'd - : J..i\.lO , Duem .r. re.," O SR. ｃ Ｎ｜ｾ ｬ ｏ ｓ＠ WESnIIAUSEN 
nna, usando da auiúrisação que 8xor.erar, a. peaido, o Diref'tor do nOW(JiR JoliQ ｃｲｮ｣ｩｬＮＱｾ＠ para ex('rcer reconhecendo officialmente o Ins: SJ enle, ven o COmmumcar \\ requer que seja ma - d ' . 
lhe confe-re a nlinea b ｾ＠ l{> do lnterin r e .Ju j.tiçi\ mnjM El pidio o cargo di"! ＨＺＱｊＨ ｾ ｮ ｲ ｮｩｧ ＮｮＮ､ＨＩ＠ tia E;t."\ titu10 ollllliefci;J1 de Florianopo- ::aÕqued ? sr, I deputado João huje Ás -1i h":taS, Ｍ ｵｾ ｾ ］＠ ｒ ｳ ･ｾ Ｚ ｾＶ＠
art. 13 da T.ei n. l ASn, de 4 de dll Silva Frsgol!o do chrgo de 8t',U çiio de MOllta .de Joinvi le, lis. - - _ o ｾ ￧ ｯ＠ elxa ｾ｟Ｌ･＠ ｣ｾ ｭ ｰ ｡ ｲ ･ｬ｣･ｾＬ＠ & afim _d e ult imar a matéria t-rgente 
ｾｴ ･ ｭ｢ｲｯ＠ de I ｾ ｨ Ｚ Ｓ＠ e tendo em Oífic1al de Gabinete e  nompQr em :2 - discussão do projec1ú' ri. 7, se(ts ｰ ｾ ｲ＠ ｾｾｯ＠ ｉｾｾ＠ . "e mO. es ｉｾＬ＠ pendente de ｓ Ｈｬｊ ｕｴ［Ｇｾｯ Ｎ＠
vista 3 exposiçã j feita p f" lo Com' snbstituiçllo, o sr, Aui2io D lltra , Dia 24 ｡､ｵｴ ｯ ｲ､ ｬｳ ｡ｮ､ｾ＠ g 9 odvedrnoL,dO IO!-Slã ca intet 'áda; IDL 1E. A mesa 11 Vae H ｍ･ ｳ｡ ［＠ ｾ .... lido e, sem  
mando da forç.a Publka por que perc eberá os ｾ･ｬｬ｣ｩｭ ･ ｮｴｯｳ＠ ao' Ao ｾ ｲＮ＠ D iroct.1r do Tbesooro; o,a Qaf -. ..;lOCle _a e Iga ·. p e.. São lides c vão a irn: primir ús debAte approvado OscgiJinte '  

int<: rmedlo da :-:cci etar ia do h1' ｮＨ Ｍ Ｖ ｾｾ Ｎ＠ Ｇ＠ Sd)ú, ［ ｾＺ｣ ｾ ､ｾＡｏｾＡ ｴ ＡｾＮｩ ｓ＠ . - ｍｾｄ､ｦｬｬｊ､ ＨＩ＠ ｩｬｦｦ ｾ｣ ｴ ＡＱａｴ＠ Ó'p;lg<lIDcnto ￃｾ ｾ ｮｩ ｾ ［ｾｾｾ ｾ ｲｩ ｾ ｾｕｮ ［Ｌ＠ ｐｾ ｾ ｾ Ｍ ｾ￣ｾｾ ｬＩ ｮｾ ｾ＠ seguintes irabalhos:  
1erior c ｊ ｵｾｴｪ￧｡ｊ＠ DECRETA: Palacin do Gnv erM em F'lnrw,' da,.quaotiu de 1:3.5-0$500, impor· trucção do seu edificio, " P.-\ REf' ER N 7 REQUEf:U,,\ENTO  

｣ｲＺｾｾｴｾ･ｕｾｾ ｪ ｾ Ｇ ｣ｯ ｾ ｾｾｾ＠ ｾｾｮｾｲｾｾｮｴｾ＠ ｄｃｾ ｾ ｾｾＺ［ Ａ ［｜＠ ｾ［ ｅ ｾｾ Ｚ ＺｭｾＺｯ＠ ｾｾｴ｜ｾｾＲｾ＠ ｾＡｾｾｾＡｬ＠ ｡ｾｾｾＺＬｾ Ｚ ｾ ￢ Ｚ､Ｚ ｾ ［･ es!n ｫＺｃｾ ｾ ｾ ｬｾ Ｚ＠ ｰｲｾ［ｯｾｩＺｾｾｾｓｾｾ￩ ｾｾ＠ ｰｾｯｾ･｣ ｾ ｵ ｴＧ ｾ ｢ｲ ｾ＠ ｾ･ｾ･ ｾｾ＠ ｾ ｾ ｲｾｔ･ ｾｾ ｩｾｳｾＺＩ＠ Ｓ Ｎ ｴ ･ ｮ￩､ｾ ･ｾ［＠ ｃ Ａ ｾ ｾ ｾｾ ｾｾ＠ ｳｾＺｬ ｾ Ｇ ｾ Ａ ｾｾｾｲｾｾ ｮ ＡｾＡｴ｡ｾｾ ･ ｾ＠
e um mjl e seiscentos reis •. OtiV ei 'tA Ｇ＠ ｲ ｾｾ ｾ ｾｵ ｾ ･ｾＺ ｬｪ ｩｾｾｴ ｾ Ｇ ｯＮ ｜ｲＺｯｾ＠ os trabalhos dR actu al ·sessi!io do recer que. em yist.'l .1:1. conve- II nla ｓｦＺ ｾ ｳ￣ｯ＠ ｨ ｯｪｾ＠ ÚS 17 ho raso· ［ Ｚ ｰ Ｈｪ［ ｾ Ｚ ､ｾ ｢ｰ em 
(:l:05 1of600), supplementar fi sub' ｕｬｹ Ｄｾ･ｳ＠ Gerson  Alve,,,  diJ.  COBta  Congresso Legislativo do Estado niencia' da çxec uçnf) da ohra a ｶ ｬ ｳｴ ｾ｟＠ ｾ￪＠ rn <l teria urgente a' ser 
rubrtc ::J. -: ｾ＠ quipamento.etc.:., con' rio B igu:\I'!Sú. <:>3 discussiio do projecto n. n., q llc -se refere, sej;; su!' l"';'I {' ttido Ｚｾ＠ resolvi da,  
signada n.o ｾ＠ 16 do ar-t. 2° do ａ ｵｴＨＩｲｩｧｬｵｾ､ ｯ＠ B dí! l;! ig!}u,t um autotisando fi.Supedntendencia de Ｓｰｰｲｏ ｖ［ｪ ￧ｾ ｯ＠ do I 'onltrcsso S_ S, 19 de Setembro de: 1924  
orçamento-em vig or para afien· , S' -E' ｾ ｅ ｔａ ｒ ｉ ａｓ＠ DE-ESTADO funeciocuio ＧｰｬＡｾ ｓ｟＠ ｦＸｚ･ｲ＠ ｰ｡ｬ Ｇ ｴ･ Ｚ＠ ､ｾ＠ Bõm ｒ ･ｴ ｩｲｯ Ｌｾ＠ ﾷ ｡ ｬｩ ･ｮ ｡ｲ＠ terras , dú . $. 8,, 17 de Seteinhro de 1924. .  
der ás despezas decorrentes' da \1 ..'\ . comw}lõstt c) qile ' dev.ê proccd @'r o seu patMmonju ｃ｡ｲ ｬｴｊｾ＠ Wend/w1{_?fn . Pedr,> Fed'  Cm'ws ' WeJll:t!(I'H1 Sen 
supracitada rubrica. SBCRIl'l'ARIA DA -FAZENDA, bmn99 d 08 tn:l.teriaes eziste,ntcs Levanta. se '; <1 sessão_ t/ef°8IJfl , ' f 1tttj tr, Arhled.  Nada mais havendo a traÍi.u, 'o 

Palacio do Oovt'rno em FIo' . no almêxarifado da Dir('cto ri:l de PRO.JECTO N. 12 sr. Presidente designa p;,;rã a ses' 
rianopoJis, 30 de Dezembro d@ VIAÇAO, OBRAS -PUBLICAS Viaçíto '{j Obras P ublicAs. Aela da 16a ses.ão ordinariaa.em O Co'ng.resso Representativo do 511 0 dRS. 17 hOfãS á seguinte 
1!J24_ . . E AGRlCUL'PURA , Mãndfl,lldo eHeetll lir b pflgamento 19 -de Setembro der >1924 Estado 

,..:.t . AsrONI O ｐｲｒ Ｎｅ ｬ ｾＧＢ＠ DA SlLV4 , da_ ｱ Ｑｩ ﾪｴｬｴｬ［ｾ＠ _ｾＨｬ Ｎ＠ 9.r:'6S li Aodr6 ｾ｟ｒＭ･ Ｓ Ｑ ｄ ｅ ｎ ｃ ｉｾ Ｚ＠ do. Ｂ ｴｩｲＮ＠ Ｇｾ ｾ ｾ ｵｬｩｮｯ＠ - .. Decreta: O:dem dQ ·dia 
e ｏｾｦｖￊｬｉｖ｜＠ · 1 ' MEZD8._QJ:Z EMBRO ｾ＠ W@QdhIUl lOeu' Ｆ ｟Ｍ Ｌ ￧ ｩ ｬ｜Ｚ ﾷ Ｌ ｉ ｉｄｪＧｯｯｦｴ｡ｾ｣ ｩ ｰＺ＠ 4n Horn,.;·., ｾ Ｎ＠ ,; Art. '- l o, Fica'-auforisado õ Po' 

UlJJd'tfJ Gerson 4.lillM da ｃＰ Ｘ ｾ＠ Ｂ＠ Dia as. materiaes f9 rUecidoij nos mezee de: 111" 'SEORET.AÍUO-_'Br. -LuIz ､ ｾ＠ der g j(t Ctllivo '-- :1, cotlcç.rter cem · Ｑ＠ ｾ ｟ ｐ ｡ｲ ｴ ･ Ｍ ｲｬ ｾｲ ･ｳ ･ ｮ ｴ｡ ￧￣ｯ Ｌ ､ｾ＠ pro' 
AOr,&r. Dircclor do' Thesollro: Setembro; e-Omu-bro' dô CóÍ'rEuh Vas<:!on(!ellos. , ,'; ti. quantia de cLl1co con lõs'de réis. JeGfos--; ｰ｡ ｲ ･｣ ･ ｲ ･ｓ ＢＧ ･ｴ ｴ ｾ＠ Ｍ Ｍ Ｍ ＮＧ ｾ Ｍ "'-' _. \ . -'-. 

Dia 31 M'àD'd_and,q, ーｾｧｾ •. fiO ＨＬ｢･ｦｾ ＺＬＮ＠ da :)nTlO_, ｾ ＧＬ＠ ｰｩｲ￩ｾｴＧｯｲｩｾ＠ de . Viü9_i'ID é Ｚｾ Ｒ ｾ＠ ::;ECRETARIO' Sr. ,Cid Cam' cOm I) ' ｡ｵｸｩｬｬ｡ Ｚ＠ Ａｾ＠ construrção de · 2:i. :Parte ......... Ｓ ｾＬ＠ disçussão -do ｰｲ ｯｾ＠
RESOLUÇXO N. Ｔ Ｎ ＲＮｊＮｏｾ ￠＠ cêl. ｊ｜ｬｅ｡Ｎｩ｡ｴｾｲ￭｡＠ Ｇﾷ ､Ａｬ Ｎ ｦｯｲＢＹ ｡＠ P ublica, HEli'· ｏ｢ｲｾ Ｘ＠ ﾷ＠ ｐｵ｢ｬｩ｣ｩｬＮＸ＠ B a ｅ Ｘ ｴ ｾ ＹＱｬ ｯ＠ Agro' pos · uma ｨ･ｲｭｾ＠ ｮ Ｌ ･ ｳｴ｡ ｾ＠ 'Capita! ao na- Jecto ·n.,=:) approvn ndo diversos 

Antonio Pereira da Silva e·-Olivei· ·éilió ,Xavier dOe RaÍa/ a qllant 1t!. IIOmlca cio E studo, . Presentes, ｾ Ｌ＠ hora regimen taJ1 turalist<\ fr itz Mulle·r. creditos abertos pelo Poder 'Exe'  
r;;l, Vice:Oovemador no exerdci6 dc _1:3...04'1)44, íwpOI 'til. ､ｾ prove- Gomm uni.cn ndo; ptlt'â t!llª .·6Cieu·, Os .ars; Raulino .,H o rn, ' Luiz de ＺＮ｜Ｎ Ｌ ｲｾ＠ 2° Revogãm;se as disposl- cutivo. .  
do. cargo de Governador do _Es· niellW da gnUIlc.aç)Có correap('JD" cille fiue COIIVl,lTlÜmtt>89ue, pelo' Vasconcellos . ,Cid :f;.'ãmpos, João ç5es em contrario:  Ｓ ｾ＠ dISCUSsão do projg:-cto- fl.h-S;
tado de Santa Catharina . no uso ､ ｀ ｮｨｾ＠ aos meus de Juobo a No ... ｄｬｬ ｾ ｦ ･ｴ ＨＧｩｾ Ｎ＠ 82; de _hontem, dAtado} Pinho, Carlos Wendh.ausen. Acca- Ｇ＠ ｓＺ ﾷ ｾ Ｘ ＬＬ Ｍ '19 de Setembro 'de 1924. prorogándo até ｾ Ｒ＠ tie Outubro 
das suas ｡ｴｴｲ ｩ ｢ ｵｩ￧￵･ ｾ＠ e dando verubro- do ｟ ＿ ｾ ｬＧ ｲｴＧ ｭ ｴ ｬｬ＠ . ã,fI!-Ü) ｾ＠ qüii fico u ｃ ｏ ｊＺｬ Ｈｩｾｑ＠ ileIIse -T hei ollr!,>o ｣ ｩ ｯ ＭＧ ｍ ｯ ｲ ･ ｩ ｲｬｬ ｩ＠ Ｍ ｴＱｹｰｰｯ Ａｩｴ￳＠ Ｎｩ Ｌ ｂｑｩｾ･ｩｊｸＬ＠ !l/ao,cto CMta. ,  Pcd.r{J  Fedder- os trabalhos da ãctua! Ｇｳ･ｳｳ ｾ ｯ＠ do
euinpr;_l)1ento aoDecre10 n. 1808, fez}ili _ｏ ｟ ｰ ￩ ｓＸＰｒｾ＠ da lufeúda !lfti. ｬ ｬｩｮ ｾ ￧ａｾ ･ｴｬ ｴｯ＠ ､ ｾ ･ Ｌ＠ ｾ｡ｬ ｬｬｬｊ＠ -6 ･ ｊｬ ￧Ｇｯ ｴ Ｍｏｾ ｪ＠ 0 star ,Ro;;as, .Fulvi()' Aducci, João· ldn, l­l!lppoW!1  Boilc.ux,  CU1'los  (' Oflb'TfSSO Represerl"tativo ､ｾ Ｇ＠ I;!J: 
d e 1.5 de Dezembro corrente, chia. -- ｾ＠ - " .' • • ￩ｵ ｴ ｾｏ＠ ｾＮＧ＠ _c.rgo: ,du , Ｎｉｮｂｰ･｣ｴｯ Ｎ ｦｉｾ＠ de Carvalho, :Alvim Schradef. Eduar' ｗ ｃ ｬＬ､Ｏｷ ＢｾｬｉｴｴＬ＠ AIt.>im Schrader, tado. .o - • -

RESOLYE: ＾Ｍ ＺｾＧ Ｚ＠ ｾｾｄ｟､ｾｬ［Ａ､ ｾ ｾ ｾ Ａｬ ｧ Ｘ ｾｾ ｟ ｾ｡ｴｾｾＹ＠ ￇＱｩｴ ｾ＠ Agna­e  E'IgotoB.  '  ,  do;.Horri.:'Bulcã"O , ,Nianlla. .. ·Fran,  Cid :__ ptmp'JB.  .  .  _  .  Levanfa'se a  sessão. 

'; ­ .. 
Ｇｐｾ . • 

ｮ ￳ｬｬ ￪ｧ ＬＬ＠ ｾ Ｍ ｵｲ Ｎ＠ ､ｾ｡ ｾｩｬＺ｜＠ ｢｡ ｾ ｧ ａＬ ､ ｯｲ＠
B oi teP3:,  c' >  '",",,+' 

Aprelient8mOfl  a  lo  ••  OfI  ­:,OiiJOi 
oumprl ment.Q1  d.  bou  vllfd u. 

ｈｾｴ｡￭ｩｴｾ ｲ Ｇ＠ ｴ ＢＺ＠ ｬ＠ ｢ＮＬＬ Ｇ＠ d.;,'·"·"r.'.  R odolpho  Vieira; 
Campcll  LA6Q­Fu. 1l 0[101!  .bo·  fllo'cclonarlo d.  Dattg,o!a  f i,oat · 

Ralaado dOI  paallgeiroa embar-
cadoll  aebblt.do,  nei' t.A  nallO,  11.  bor-
do  do  paquet8  Jt(JUnfll2: P1\fl\  o. 
Rtt'lj Ant.nnio  G. Ber tAo,  dI", Z,-
obarljlll  Franco,  d.  Jadith  SIi:po· 
ue. PAnlo  WUt6t.  JoAlI  . ,.  I\ len' 
Ol r,  W .ldl'llD  ro  d.  Co, te  Nop!)&., 
Par/\  S"otOi:  AtClllm iro  JOié  d. 
811v",  Ri\o bld  Arvld. Par.  Pen­

je  o  8J.  Fraaol8Co  Campos  da  o menino  Waldernar de  Marfa. 
Poo.aeoa  LODO.  oonce ltuado  ôo m­ o••r• .  MttiO Trompowi'ky  Li­
ｄｬｾ ｟＠ ､ｦＮ｡ＢＧｰ ｲ ＮＹＧＭｊＮｄ＠ r.p roo  'fINJIe oto .t Lal:  Mlr\lu  Ui. 
•aDaat. di  im po rtante  Compa-

"UMa  sJ.e  Seet'r oiJ  4f.  A lllanga  Ｈｾ＠
Da ,ha. • 

D,. ()diltm  GaJlotÚ­T1'8o:coT-
rei boje,  o  a nuivenan o  u  taliolo 
do  noaso  lIluiiltr. do  oo o terra bCO 

.. el.  li r.  ｏｾ ｩｊ＠ ｯ ｮ＠ G.l1ot­U.  lotna l-
. m ê ot.it  ｲｯｾｩ､ｩｯ､Ｎｏ＠ DO  Rio  ae  ;T•• 
Deiro; 

BapHsado  o.sal; p&.drOi  Agostl nbo  Sobotl, 

Cluõf ､ｾ＠ ｎｯ ｾＬｭ ｢ｴ［ ［｟ｈ ｾｾ ｴ＠ ｣ｵ ｩｬＢＬ＠

Boja, pu" I; vado  ,  ｐｉｾ＠ bl\ptlll'  G ndofredn  Sobrllder,  ｌｑ ｉ＠ ｾ＠ Stei· 
mal Da vl' IDbaoJdade da  PalboQ8  na",  dr,  !to  d'Aqulua,  d.  Ireu'o 
o  id<lcellte  EdllJon  Ruy,  filho  ､ｾ＠ ｾ Ｎ＠ d'Aqulllo,  Plnio  d'Aqnino,.r. Niollll u  N. Na b8iJ.  oftioial  do  ｍ ｬｧＨ｝ｾ ｴ＠ Nagih  J:1ablrt,  ｾ Ｎ＠ Emm a 
Regll u o  Civil.  ­Slobt ,  d.  ｾｮｾ Ｎ ｨｯ ..  Porolra  •  .111 ' 
.  SlIrvlt l1 O­ de , Pldrioboll  o  it.  berto  ｐ ｴｲｾｬｊ｡ Ｎ＠
olplllo Pedro  E".dio  Roffman u 
Q  J .  Lut14  ｾ｡｢ｬｬｬｬｬｬ＠ Bonna,9tia: .. 

l  t UQ 15 d-i Outuóro: '  Em  ­oom' 
ID. emGrilção  Ｍ ｟ ￕＺ Ｌ＠ Ｍ ￩ｩｊＮｴ ｩ ＡｩＮｾｾ＠ ､ｯ ｾ ｎ ｯｶｯ＠
.Afino,. e3Bil  ｳｯ｣ｩ￩ｾ｡ ､･＠ lt'vQ11, c; a :'d J 
fei to  Ｚ＠ ｮｾ＠ ｟ ｢｡ｩｬ ｾ＠ Ｚ＠ ｃｪ ｵｲｩｾＧｴ ｲ ￣｢ＦＭ￳ ［Ｉｲｲ ｾ＠
_Im fililhi' Ｉｬ ｮ ｩ ｾｾＹｩ ｯ Ｇ［Ｌｂ Ｚｬ＠ ｾ ｾ＠ ｨｒｶＮ ｾＬ＠ ［＠
u,ma Ｎ ｶｰＮ ｾ ｰ ｾｦ｡ ＬｉＬ＠ ､ ￭ｩｮ ＮＺｲｵ￺ｴＦ［＠ ­_ºffcreoid,ã, 
ｳ ｯ ｾ Ｎ＠ ｦ ｈ ｾｏ Ｎ ｾ＠ _､ ｏ ｾ Ｚ｟＠ ＭＪｾ ｾｴｕ＠ ..ｍｓ ｏ＼ｬｩＮｾ ｾｾ＠ . 

r_uJllOU"o  _na  ｬｾＮｊ･＠ deétit  Cluh 
um',  'bailo  em  oommem:oroQÁo '  a 
ent.radk  do  NOV.o..A DIl l',  ｲ＠ Ｂｵｮ｡ｯＳＮｾ＠
aemp re  .. mator  enimllç!lt' . 
·  A,.!  dau'at  ｰ ｲ ｏ ｬ＠ ｮｮｾｲＬｲｩｊＤｾ＠ Ｖｾ＠
eUa  ｄｬｾ､Ｇｵｧ｡､｡ＮＮ＠ . 

Olub I d, S4umbro­E(joo(ull 
.e h JJo  na  líIéde  deeta '  8ooledado 
dfttuan le,  no  Saooo  d oa  ｌｬｭｾＮｾ ＬＮ＠
um.  1oirj, que  ｰｲｯｭ･ｾｴｯ＠ gtan' 
do 8a lmlçQo.  ,  .  , 

o Tempo 
=+= 

..r 

/ 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



r ｾｯｭｯ＠ <oosanno, aO': ';0:8. 0 0 

I 

. , (l ｔｅ ｾ ｐｏ1'1 . 7 \ ｾ＠!, ., 

'AImp ｲ￩ｨｳ￡ Ｇ｜ Ｌ＠ ＺＮｾＺｾＺ＠ ＮｴｩＺｾｴｾＺｾｾｾＺＺｊ Ｎ＠ ＧＱｲｾｴ ［ ｒ｡､ｩｯＭ ｎｯｴ｡ｾ .' ＧｲｩＬｾＺ￩＠ ｾｾｾｾｯｲｾｯｅｾｾ､ｾｾ＠ ｾｾｲｾｾ＠
. Ｂ＠ Ｍ ｕｾｾ Ｍ Ｇ ､ｾ｟Ｇｩｩｩｾ￧￧￵･ｳＺ Ｍ Ｇ＠ Ｚ ｬＺａｲ￡､ｾｩｳ ｾ＠ ｾｭｾｾｾｾｾ･ｓ￩ｴＺｾｾｾｪｾｾＡｴ ｟ ｾｾｾ･ｾＺＺｾ Ｇ＠ Ｚ＠ -,' - - / -'- . ｾｾｾｾＬｾＱ＠ ･ｾｾｾｾｾｾｾｴｩＺ･＠ ｩｾｾＺｾｵ｣ｾｾ' . ricaS . 'do joril3!' ｾ _sem· Ｇｾｵｶｩ､｡［＠ mmJul dextrâ aos,' vexill.llriÕs 'da . ..Iniciando. :'tt.9ie, esta Secção'" -$egl:irydos 5 -. P TÓbtillha · do me 

Ｇ ｭｩｮｩｳｴｾｲ＠ ｾｾ Ｚ＠ _P9vO ' infOTm.:.t)'ões ｬｵｺ ｾ ｅＧ＠ ﾷ ｰｲ･｣ｩｾｯＮ＠ diga"mos ｴ｡ｲｊｉ｢･ｾＬ＠ ,prQ(!ura .O.,O Terripch, 'ª exem- dlel? _de um navio do .L1oyd Bra Ｈ ｏￂￜ ｉｖａｌ ｾ＠
novas ",t . ｶｾｲ､｡､･ｩｲ､ｳＮ＠ ensinar ã fêf • . , . pio ､･ ｟ｾ＠ gtanctes orgãós da,s prin sileiro.·á grande distanciar.a. _i'éct:i· 

C9mO "-se· estuda História pãrã Mas, não, seria -ｴ･ ｭｰｾ＠ de pre .c!pad cídadeli çlq ' \i rasile do .ta .-e prescripções. dadas ' d@- -a.c,"  
recolher do -- ｰ ｡ｳ ｾ ､ｯ＠ as ｬｩ￧￵｣ｾ＠ parar se }ambe:m o qu.e se Ｍ Ｇ ｨｾ＠ de M.undo, ·servir ao publlco c:Jrn a cardo eom ai informações, U  
que ' -110S jjesco_f1inem o, fu,!uro ｉｾｲＮｾ＠ O ._"s,ertaneja. espirito agudo; ', vulgaris açiQ dos conhecimentos medico brasileiro foi asslsh;nfe  
aSSim O ｾ ｴｩ ｃ ｩ＠ Ｌｮ ｏ＠ exacto visa dU'ii.da; sinceramente das ｾ｡ｮｴ｡ｾ＠ e <tos-progressos assombrosos da do oftiei.al francez, porintermedio  
trazer aQs irltos Um elemento gens Que tr.1Z 3 leitura 'Duvidã, ｭ｡ｲ｡ｶｩｬｨｯｾ＼ｴ Ｚ＠ descoberta da Tele- da. S pc ':r até o dia s eguinte,  
importãn • o de Informação porque ｮｾｯ＠ vé, em torhõ de si, ｧｲ｡ｰｨｩ｡ｾ Ｇ＠ Teleptmnia Sem fios e, quando o docnle estava fóra de  
­as lir;bl­""o  I',.estllte  os apregoados-fruçtos da lei,tura. aQ'-mesmp ' tempo, despertar o perigo. -

E  essas  ｉｩｾ･ｳ＠ mais  do  ql!e  as  NliQ  ｾ ｡＠ que lêr.  . # .  ｾ＠ ｧ ｯ ｾｴｯ＠ por  se,u  uso.  .  A  vcrt!gem  dv  progresso  fOi  
___ _  ....  · ｐ ｜Ｂ ｾ ｾ Q  Jornal  ,R',e  d e ll13 '§er  o por  ｾ＠ ｡ ｴ･ ｾ ｯｲ￩ｭ ＺＧＭ ＭＨｨｲ･ｩｩｩｏ ｓｩＭ 0:;:'"  po­rem­­­­­­­­duta­ngrande­­güerro.­-·d"Q_ .. ｡ｳｾｳ ｾ  

ｰｯｮｳ ｶＮ ｢ｩｉｩ ､｡､ｩＺ ＢＧ ｾ ｲｴｧｩｲ＠ ªopinião  ta v6z  das ,altas  idel,ls  o  esteiô  poucas  palavras,  algo dá  hi!!torlã  A  lIem ... nha  isol<ida.  precisava  
publica,  norteârido­ ｡Ｚ Ｇｾｩ ､･＠ acc llrdo  firme  4Q, DireitQ;  ()  divulgl.ldqr  da  T. S  F.  de  faler se  ouvir além do  circulo  
com o momento", que decorre  imparclaJ  dos' lattos,.­ o conse  Uma campainha  vibrando  em  de aço Que a constrangia'.'  ｾｦｬＮｵ･ｮ＠  
Pelo · ,notic iario, especial!""ente"  é  fhelro  sisudo das massas)  o_ãdvo  um aposento  afae.tãdo,  despertou  I lnça  1:10  ether  signacs d C!5conhe  
que o  jornal  se  tOfl1,a  ",ma  espe  gM,do fiel  dos  pobres,; muita  ｶｾｺ＠ ªattenção do s.apio aHeOlão  Herlz,  ddos  que  as  estações  de outros  
de  de  mentor  dos  ｐｏｖｑｾＬ＠ assig  resval ""  se  para  oITJediocre  para.  em mei()  de  ｳｵｾｳ＠ experiencias  pai1es  'Suppõem  procedentes  de  
nalando lhes,  na  larga  t"strada  o  torpe.  par"!.  o  venavel­ e  def  de"laboratorió  ｾｯｭ＠ Ｇ Ｓ＠ bobina  de  Marte.  até  que  (I aprisiona  
da vida,  os  lances  perigosos,  os fende o vicio  e alimenta  os odios  Rbumkorff e Q  condensador,'  de rnc"rito de um sUbmarino  allemão,  
trechos  vilcHlantes  ou  lOS  espaços  e  fomenta  as  intriglt s,  e  divide· a  Leyde.  A  descarga  do  cQndensa.  na  J\lancha,  ｲ･ｶ･ｬ｡Ｇ＠ ｾＭ ｡ｯｳ＠ Ｎ＠ technicos  
desordenados.  ém  reconslrucção.  opiniãÇl ,  e  .r:nercantilisa  a  justiça.  dor,  "ltravez  da  bobina  ｦｾｺｩ｡＠ a  a  surprehendente  appiicação  aI  

A  imprens<i  tem  de  leV'lr  aQS  O  filho  do  põvo  lê  @  nl! o  en  campainha  soM,  sert1  ligaçãO.  di  lemã:......a  corrente  coniinúa  em  
individuos  os  dados, sobre  que,  tende  ｢ ･ ｭＭｰｾｲｱｵ･＠ só a  verda­ tecta  Eslava  Jescôberta  a  onda  lugar  da alternada.  ,  .  
formarão  os  caleulos, tiS  ＡｬＮｾｲ･､｡ﾷ＠ de  é  faei!  de  entender.­ou  . en  electric:il  e  a sua  propagação.  A radiotelephonia poude ｾ ｮｴ￣ｯ Ｎ＠  
ções,  a  maneira  (lê  agir,  o  m ....  ｾ＠ tende  demais  e  ､･ｧｾｮ･ｲ｡ｾｳ･＠ e se  lnteressado  itã$ pesquisas, COM expandir  se  f' o  que  era  Um 50·  

do de vêr.  Essenci,ilmente  imi corrompe.  .  .  corre0  t-fof. BrilnlYl  do In.stituto  nho em 1913, tornou·se  a radiosa  
tador,  o  homem'  não  pode  viver  Tenho  visio  muiti\  gente  forle  Gatholico de  França.  COm  O  seu  realidade  de  hoje  !  
sem que  se  lhes  col!oquem  bem  a  chor,\r  li chora r  com  medo  contingente;  inventando  o "tubo  A  voz  da  :\ merica  jã po ude  
claro  deanle  dos  olh.;;s  QS  factos  dO  sertão .  .t\h  !  o  sertã_o!  f ' o  cohesor"  pata "detectar '  as  Qn  ser  ouvida  na  Europa  e  vice- 
ｱｵ･＠ ｣ｯ ｮｳｴｩｴｵ･ｭ ｾ＠ 05  paradigmas  fim  do  mundo  .  ·· e  o  crime  das  hertzianas,  P"opoff.  rusSó  ap  versa, como  j ｾ＠ o  tram  os signues  
naturai:.5  de  conducta  pratica.  desenfreado! ..• é  O aLazo...  pUcaa  antennal  parr 'C captal ­as  •  ｲ｡､ｩｯｴ･ｬ･ ｧ ｲ ｡ ｰｨｬ｣ＰＵ ｾ＠ ｯ ｳ＠ continentes  

O  jornal _moderno!  orientando  é  o  inferno!  ｄｕｃｲ･ｴ･ｴＺ Ｇ Ｍ ｩｲ｡ｮ｣･ｾ［＠ constr6e ­õ'­j1fj'  e as ilhas 10000ginquas approximam'  
a  vidd  moderna!  tem  de dar  reba  Pois  os  sertões  já foram  um  rnt:iro  tlpparelho  receptor  e  re  se  sentem·seperto,s3I..1dam·sei fra'  
tes,  que  despertem  o  leitor  Mas,  céo  relativo;  são  um  purga1orio  gislra .  .･ｭｯ｣ｩｯｮ｡､ｾ＠ a  ｰ ｲ ｾｭ･ｩｲ｡＠ ｴ ｾ ［ｮ｡ｬｭ･ ｮ ｴ･＠ pela  paJavra  falada,  
si  forem  errados  "esses  rebates,  agora;  serão,  ｲ･｡ｬｭ･ ｮ ｴｾＬ＠ l:im  in'  mensagem  Strti fio  Isso,  relativa·  como  os  vls inhos  amigos  trocam  
como, ha  de ' agir  ()  homem"que  ferno  amanha: ,  ｾ￣ｏ＠ um  inferno  mente j ha  POUCOS annos.  Vêm  cumprimentos.  .  
se  orienta  por  elles r  ｾ｟＠ á  _FeneIO:1,  ínldlectual  c  cívillsa  depois Righ.i.  Tesla, ｍｾｦｴｏｮｩ＠ Sla.  E' O ideal  da  paz  da  approxl'  

Um escrlptor  biblíco,  tratando  do: um  inferno  medieval,  barba­ bit Conde  de  i\tco, -fleminC'f Lee  mação,  da  uníão  dos  povos  Que  
da  respons ·bilfdãde  enorme  que  ro  (! cruel" feito  de  fog o  e  ferro  de  Forest  e  muUos  outros.  a  Rad:o vae  realisando.  
pesa  sObre  os  mestres  da  huma  e  metal 'derretido  ,  • ­ Na  Brasil  em  1908  o  iliustre  
nidade! em  sua funcção deadv.er  QlIe faz.er? As  creanças  estão  dr,  Leopoldo  Weiss,  do  ｔ･ｬ･ｾｲ｡Ｇ＠  j i funccionam  no  Brasil  esta:
tir,  aconselhar,  incentivar,  per·  aprendendo  a  lêro  Ha  muitas .ese  pho  Nacional,  faz  as  primeiras  ções radlotelephonicas de socleda'gunlava  com  anciedade:  ｾｓｩ＠ o  colas,  ｭｬｊｾｴ￺＠ grupo,  muito _coJle'  experiencias. des e  c1ubs Radio, em ｾ･ｲａｬ＠ porafalaia,der _um  sign.dcrrt\do,quem  ｧｩｯ ｾ ･＠ n§o  na  que  lêr  Não  hi\  Dia  a  d:a  progredindo  (e  a  iniciativa dõs  chefes  de  Districtos 
se appare:ihará  pau o  combale ?  livros  para O  povo,  Não  ha  jor­ q ue  lufinilo  de  beUesas  attingi  Telegraphicos  nas  cidades  deDurante  a  conflagração  curo  l'Iaes  e  revis1as  ao  3lcance  dõ  remos­?)  a,  T.  S.  F,  tem  assomo  Belt m,  Fortaleza,  Recife  Bahia,peja,  quantas  patrulhas  se  n; ve  povo  ｾ＠ capazes  de  o  ･ｊｾ ｶ｡ｲＮ＠ brado  'o  mundo  com  os  inesti..  BeUo  Horisonte,  S. Paulo, Coriti· 
zavam..nQ  ermo, entre  ruinas,  SOb  Quando os  sertanejos  que  no  ｮｬ｡ＧｷＧ ･ ｩｾ＠ serviços prestado s  "  hu·  ba  ｾ Ｎ＠ Porto  Alegre  e  na  Capitala  indemencla  do  tempo,  aften­ presente  apenas  a$sassinam  imo  manidade  O  naufragio  do  •Tita  Federal.  duas:tas  ao  mais  ligeiro  movimento  pelJidos  .por  'Um  sentimento  de  nic"  que  levava '  a  seu  bordo  Em  S.  Luiz do  Maranhão,  Na'
das  hostes  contrarias!  N<\s  mar  honra  doentio  e  eXRKgerado, co  para  mais  de  duas  mil  pessoas;  tal ­ e Parahybã  ­ aprestam'se­ os ｾｾｾｾｾｾ＠
gens  do Rhenó á  borda_  do Da· meç:l rem  a devorar  o  pão  intel  fez  convergir ­s  pensamento  de  preparativos  para  a  montagemnubio  azul,  nOs  Carpathos,  nas  lectual  carioca,  a  imprensa  Cit.·  tQd05  os  povos para  o  maltyr do  Santa Catharina ha do. tambem,
alturas  do  Tyrol,  rias  cercanias riota .  entã o  é  que  veremos 1  dever­o  radiotelegraphista­ que  ,  Domingos Filomeno  ｾ＠cogitar  disso;  .. Por  ora'  sabe'
de  Verdun,  na  Russia  sllenciosll,  Aprendendo  que  tambem se  ma­ morria,  pedindo  e  obtendo  soe  mQS  que  aqui,  algumas  pessoasna  Belgica,  por 10pa  parte  vela  ta  por  clumes  e  a  isto  se  cha'  corro, por me'o d,o  ｳ ｾｵ＠ apparelho  de bom  gosto  j' possuem  apvam .estes  olJscuros­ heróes  ｳｾｭ＠ ma  Tragedia;  que se­ mata:  para  para  O salvamento  de  mil  e seis.  parelhos  recept,?res,  que  lhes ｾ CommlS5ões, Consignaçôr.s eConta Propria r
patente,  os  humildes  signaleiros  roubar e  a  isto se  chama  Drama;  centos  pa(isageiros.  E.  emquanto  têm  propordon2.do a  audiçAo  de
collocados entre  a.  vida  e  a  mor  que  se  iIIude  impunemente á  jus  u navio  se  a1undava, com  ･ｩｬｾＮ＠ os  mus:ca,  canto,  etc,  irradiados do  Ｎ＠ ｾｾte  A'  sombra  ､｡ｱｵｾｩｊ･ｳ＠ perfis  tiça ­ e  a  istQ  se  ChlUlla  Come·  seus  dedos , martellavam  fazendo  Ｎ ｾ End. T.kg.  FILOJIENO­ Corligo  RIBEIRO  Ｎ＠ ＧＮRio d-e J<::nelrQ e de ｂｵｾｮｑｳembuçados  e  firmes,  dormíam...  dia:  q\1e  á  tôa  se  ､ ･ ｳＨｾｾ＠ um  lar  irradiar  .o tS  O ｓｾ Ｎ＠  
casaes  e  solares,  aldeias  e  cida  ­ Scer.aj  que  Q  suicidio  se  prã­ f ' .imp­ossiyel..  e  nem  n05  cabe  Ay,es  ｾ＠ S40 TO!Jé - SiiütB ｃ￣ｴ｢｡ｴＱｾ｡Ｍｂｲ｡｡ＱＱ＠  

des,  certos de que  estavam  a,üen '  tica frivolamente  Fita, 'OS seria·  aqui,  dtat a  serle  diarÍa, ininterru  
t05  os  atala! <ts,.  ￣ｮｮｵｬｾｮ､￵ｾ･＠ ｮｾｪｯｳ＠ cQmprehenderão  que_  jj, so  ptaJ  ､･ｬｧｬｯｲｩｯｳｯｳ＠ Ｍ ｳ･ｲｶｩ＼［ｯｾｶＺｱｵｾ＠ ＾ Ａｴ＠ Comp.•  fJ'  venda  ､ ｾ＠ gélieró8 dI.  Ｍ Ｇ ｴｮ￵ｬｬｾ＠ em  gl'l,ude, nà ｾｾｾ ｾ ｉｾ ｾ ｾｾ｣［ｩｾｾｾｗＺｳ＠ Ｍｾｾｩ ･ ｲｾｾｲＺdest'arte  a  rrlmeJr3:  e  mll!S forti!:  cli:dade  é  apenas  um  Theafro  e  . Radio  tem  prestado. 'O. preslden­ .g  aaoal••  Qotrlmerolo  por  gr088Q  de  ｢ｾ｢ｩ､ＸＹ＠ e  fI.I  '1 
1U'lt!ft ｾ ­g Ui::rra, qtJe  e a surpresa ,_ a  vida um  jogo.  'te' eleito dQ  Hrasil, Epitacio  Pes  :I. construcção.  montagem.  regu'  
Um  signiil  erradQ,  que  seria?  A '  E  por  sobre  esse  va.stissimo  ｳｏｾ Ｇ＠ tt:ve_  a  se'nsação  de _ ver.se   lagem, etc.  dos  postos  ｲ･｣ｾｰｴｯﾷ＠ Torr.taçAo  •  maaga.,  <\0 CAFE' INDIANO  ｾｾｾ＠

desordem,  o  terror.  a  _perdição!  circo  ninguem verá  l"fIais  o  firma  soccarrido.  na  vastidão  do  ace­a.  res  e ­ aitenderemoS  praselrosa·  il'F.brioA  dê  ｂｾ｢｡＠ ｉ ｴｬ ､ｩ｡ｾＦ＠

Pois  a  imprensaê o' a1alaiacol­ mentQPuro,  constellado. '3  pro  no,  poucas  horã,sllpóS o.  déS"9  mente aõs pedidos ' de informações  ｾ＠ Agentee  d.  Grande  MaDuf.atUr!i  Brllilillétr&de  .  . 
locado  no  mais hlto ­da  vida  na  ､ｾｭｾ ｲ＠ ｡ｾｯｲｩ｡ Ｍ ［ Ｎ＠ de· Deus· ,_;,  mas  mãnt@!o ­­ das rnaehlnas  do<coura  Bonbons de  810  P .ulo  C6e de  publicação  de  ｾｯｴｩ｣ｩ｡ｳ＠ fela' 

cio.nal: .No . ｾｦｦｩｰｏＬ＠ ao  pé  das  ser·  um  ｰｾ Ｌ ｬｉｦｯ＠ Iimmundo,  .uryt  pallio . C;a.do  cJeantle '  D'arp,  que  o  tivas  115 .' audições obtidas nesta 
ras  diStãntes,  __nos  sertõcs _e  nas  condeseentteuje . e  protectqr­a  transportaváa  America  capitaL ..taoado  ･ ｾａｲｭｬｯｺ［･ｬｄＺ＠ de  Ileooou  e  ￜｬｯｬｾＮ､ｯＸ＠ por

varejO
｣Ｑ､｡､ｾｳ Ｉ＠ hlt.  mUhões de  patriçios  Política  pequenina,a  ｧ｡ｮ｡ ｮ｣ ｩｾｩｊｉｩＧ＠ Até  soccorros  medic.os  tem  a  Correspondencia  _para  ｾｒ｡､ｬ Ｌ ＨｦＢ Ｑ＠ ｾ＠
nossos  que apenas  se orientam  rnitada,  a  rnyopia  incuravel dos  T.S,  F .  ｰｲ･ｾｴ｡､￳ Ｚ＠ Ｑ＠ Em  .1920.­ no  Notas'J, Redacção do"O ｔ･ＡｬｬｰｏＧＧＧ Ｇ ｦ ｾ＠

na  ­vida  pela  fo lha  impressa. :::ii  inimigos  da  Ordem. dia  14  de ,!Itarc;()o ｣ￓｭＡＱＱ｡ｮ､｡ｮｴｾ Ｎ＠ ｴｾｾｾｾ＠ _.'QÜ  tua  Saldanha­· Marinho  7.  
ésta  fôr  ｶｩｲｵｾ･ｮＡｾ＠ e perversa,  que  ll•.Om.ãgni  dO  'vapor _ ｦｲｾｮ｣･ｺ＠ .­Espagneio,   Fpolis, Janeiro de 1925  
siglUiits ­tef!1vels  para  li. nossa  fpQ1is, 1­ 1­ 1925.  ­ sem 'cornmu-njcaçâO c,?m  Ｌ ｏ ｟ ｴｩｴｾｯｳ＠ Cito  HolliDa  
ｾＢＢＡ･ ＮＧ＠ Ｎ＠ Ａ＠ Ｎ＠ ;.  

HOJe se  move 'cerrada _cãmpa- 
l1ba ,contrao analphabetismo  _Es$a  
｣｡ｭｐｩＱｾｬｴ｡＠ ﾷ＠ Ｇ＠ ｴｏｬＧｉｈＩｵ［Ｎｳ ･＠ f@Hzmente Elias Paulo 
coí11õ ' Ô '__dlsportO' favo­rito  dã HAO  HAV[RÂ  RECfPtlO  SAOJosÉ SANTA.  .CATHARINA 
class.e  )êttáda  ce_ｴｯ､￳ｾ＠ ｡ｱｵ･ｮ ･ｾ＠ rn:ÉNDAs"E  .o. RMARINHO  POR  ATACADO  ' 
qUet ｰｯｲ Ｇ｟ Ｂ､ｾ｣･ｮ｣ｊ｡＠ e"p or  hQrror  Devido  ｾｨＮ｡ＮｲＭｂ･＠ ainda  em 
ｾ ﾷ ｣｡ｮ･ＱＡ｡､ Ｌ ｾ Ｎ ｮ｡ＺｯＺ､･ｳ｣･ｭ Ｌ Ｍ ｡ｯ＠ Cam·  ..; .-kiÍri; te/eg:  , asmim ｆ｡｢ｲｬ Ｎ ｾ｡＠ Ｍ ￠Ｌ Ｍ ｾｬｾ｣ｴｲｾｾｬｊｾｴｊ＠ .de  Ｌ ｾ ｃ ｩｩ ･ ｦＡｃ Ｑｾｲ＠ Ｇ Ｍ ｟｣ｾｩＴobrlU  O  Palacio,  8  /lUt .  O 

.  po  em  que ,:óútro  ',grup:o, ｟ ｰｾ Ｇ ｲ ｾ ･＠ e ll P/Oft . CãsA,lJo ,tazcndãs,·. ca191ldosj··' . 
fT_.  coronel  Pt'I'eir(J,  OlivtJirG,gue  a  bolã ·perniêiosam'enfe.­ ｾ ｅＢ＠ ｒｕ｡Ｎ Ｇ ｾＮ ｊｯｬｩａ＠ Plnio; 'B.  C4\xa  Postal  a3. cbapdos "  ｰｯｲｦ ｡ ｦｮ ￡ Ｎ ￭￠ ｾ＠ ... .ｾpreciso,  iniistem,  a  ler ·  Governador  rJq E#arkl,  não I

Ensinar  a  toaos..  a15lm  PLORJ&NOPOLIB 

" 

Ilio  tt\ÇO  fillta. 

dar4  hoje. 

r Ｖｾ ｴＮ｡Ｎｖｦｕｉ＠ &unloj vi- vIlm a  no  oórobro  Sua Ga.ldino._. ·  Quom  ­sabe? Tal­ .  ....  
ｾ ..  ­ _.I'  A roleta e a vida nhn­to  CllUllll:lIIUO.  del5d:o  port\\o   oom  u  ibiiistollcill.  dlun  torment..o.  voz  o  outro  tiv81Ulo  ｲｒｾ｡ＮｯＮ＠ Ho·  Quando,  á,,;  t..l.'OS  hoT&S  itu ｊｬｕｬｾ＠

•  A'  tarde.  o  apito  ｯ ｾ ｬｲｩ､ｬｬｬｯ＠ da  o  tu  sem  ruo  ouvires .. .  ­ Sim,  mwt c lX'r  toll  provoilO  OCIi,  afinal.  em  ler  aortel  Qui.  momonão cUit.ava oxptlrimentar...  drugudn.  SOIU diuheil'o, voltavll li e  r 

fo.bricu  cortAm o  111"  o  Mm, longe,  E t por  ()&lIsa do  l­­'[Uutino ...  hom·em...  Doves  11',  düvcs  ir,  p'rt\ nhao.lol  "paus·  já lhe  :iurviriam  Diuo­o A mulhor,  EUa oOllln,:  C8.!3, viuha  babado..  . A  ｾｕＳ＠ ｦｩｧ｜ｬｾ＠ i: 

desportar  O oelto,  como  nma MU.- - Ah! () Fnu8tlnol­ Ia  conti·  auutar  ele  DOVO o  ptlrUiúo  o  bem...  Pagllria  ､ｵｾ＠ liCmanu.s  de  riOl\'o;  doi.xuis.o  o  incorlo...  ra ·  bl1ixll  e  grossa  osclllu.vlJ.,  ás 
diulc,  quo  uma voz  nos vem  licor­ nllsr o fleu caminho.  mais  algullH\  CO\LSa...  vondoiro,  o  mediCQ,  loite  púru  E  allo,  muit.o  rosoluto,­ quo  l?o.laJJ,  IU\ ma  ueserta  e  írigidis-

• dAr  na.  altn.;;l­ Os  opcranow,  ｾｮｾ＠ ­E!lpcnl,  "trouxa­! Ｍ｣ｯｮｬｲＦｾ＠ Piaoavu.  o blho. o patife,  a  doentinha  roupa para u,ga..::Jlt.lho  incorta ora  t.am.bom  l\ l aude  da  almB. 
sadoa,  dopois  do  oito  hOrM  do  riou  o  outro.  Houve lJ.Dl  instAn to  do silêncio.  nos  ont.rolJ.. :  Enfim,  quinhontos  ｦｩｬｨｾ＠ si  QUe  nio  tlv6Me  dinheiro  E, no  bllter  á  porta,  com fOrçil, 

­P'r.L que? Quero 1;'  saber  do  Ozol'io  relutava intimamonte.  E  o  '"p,au!! '" blUltanto para  as dosposB.St  do mo­ com  bmtalidade,  pOmaVl\  aindaｾＺ Ｎ ｾＺＧ ｾＺｾ ｬｩｅｾＺＺ､ｈ､ｾＺｯｲｾｾ＠ Fall.t.ino?  aut.m.  u,ndo­o  por qlUUl.tJ  vencido,  ＧＢｃｨｾｾｵ＠ Ao eMa.  dico,  pharmo.ciu.,  alimento,  'etoi_  nos quinhontos  do Luis: 
gWnlli"1lorufl  de  rttpol1.!1o.  Qlt6  o aÚ\bo  leve  o  FI\UAlwol  Ilt.{lClOU­O  aiodo.:  A  mulhor  voio  logo  dizez··lhe:  ma.s,  si  ｧｴｕｬｨｵＮＸｾ ｏ ＬＭｪ￡Ｎ＠ uAsJ  quo­ ­Felizardo! 

Entro olles,  ho.V18  um:  Ozono  Fl\USllino  En­a  o  propl'iotArio do  -Olha, ontem  o  Ltlu-o LWII ­a filhinhu  piorána.,  o  modico  na  qllinlumtos,  como  o  ｲｾｵ｜ｳＭ A mulher  veio abrir, fLOi  pran­
CUlro, choio,  bmote,  com  UDlB  roDa  vendinha  l'elOlJ.  'no  intorior  Galdino...·• .. o..t'runcou", q lúnhentoll'  ､ｩＬｾｷＭｵＭｬｨ･＠ cou!mS  vagas,  muito  milo  sómooto  ､ｕｚｏｄｾＴ＠ ou  oom  (OS,  E  lbe  dÍlse, a ao)uçaJ',  ＮＡｊｬｵ ｾ＠  
carA larga  do  barbs  ou.rt.o.  o eer·  da qual.  ｦ ｯｯｨｮ､ｾ＠ a.s  poJ'w,  ·apó.  · pIUltJ"!  .  sérío....­Choravll.  Ellu  atiron  o  quo fôasoto",.. ora o Dledice o  talvoz  Illconioamento:  
rttdo. Caminhavll t.riat:.e, .preuado.  o.a  d07.  da  noite,  reuniam­!o sola,  Ｙｨ｡Ｎｾ￡ｵ＠ anuo&O  para  cima.  (loro  I) milulP'?'  n cura da.  COtlUhL..  ­Monou,  
ａｾ＠ consa  evident.elllent.e  oito, doI':  homens, do  rurpecto  bew·  ､･ｾｾｾｯｮｾＧｬｵＺＺＺｩＦ＠ :1:0 ｯｾｲｩｯｾ＠ b"8.h.u  muit.o.gasto e  fez  um.  ｧｾｴＮｯ＠ ­SeI IAl­foz  a  mulhor.  EUo  ｄｾｏ＠ lho  prestpu  (\ttonçoo.. 

naI. na pclinLlli  ambiqA.o  do jCgo  Lembrou­so,  ｰｯｾｭＬ＠ do.  mulher,  do dCiu,nimo,  na.  ca.rfL  j! triato­ ­E'arriaco.r,ó arriscar,oracssa!  Jo;utrou,  cambaloando,  &t.irou ·  O 
ｾ＠ Ｚｾｾ＠ ｾ｢ｾｂ［ｯｲ･ＺＡｾＶｾＺＧＡＺｾｾ＠ e na  dosluúnoniZllçl\ô  ­impitKioso  em  dosoap.)ro,  I\Q ltuio  'da  Iilhi.  ｯｨ｡ｾ＠ Fõi  vor  a  fi]lla..  Respirava  J•••1t.o·om" ￡ＮｾｾＮ＿ｨｬｬｰ￪ｵＮ＠ A OspOllIl  ob·  ＰｵｨｦＧｯｾＬ ｶｕＮＧｲ､ｾ＠ vli"t!".r. ,  sobro  o  ｢ｾｾ＠
presaAo  grave  do  olhar  o  deno­ dO  alcool Havis a&P1ulroonto' "das  nha  du  uibco annos, quaao  Il mor­ alto,  muito  pn,toipitMIMlcnta,  B  1.llU_ ... iUta 
tavam.  .  VU1J1Wl - , ' dlUl l;óae: ­ ,  · 'Puto  ＨＮＺＧｏｾ＠ estova  nUJJUl  (ebre  de  fornalhu.  -:M.u, o  eu?  sqU1,  com  a  do·  Olhou·a,  estendida O inorto, 'uo 

t Fazia. trio.  Lovant&ra  a.  golJa  nhaque­­ganmtiao pro­pnotario,  ｾ ､ｾＴ＿ｾｾｴｲｯｯＺｴＡＰＺ･ ＬｾＺＦ ｵＺｾｾ＠ ­ Olha,­disso  a ml1lhor,­ te­ ontinha....  101toz1nho  lõsco  o.  o.lçl\lldo  ai 
dO'  opaco_  DIl  Mpcculição  cynica  do  vicio.  ­quo  ｰｲｾｩＮ｡｡ｶ｡ｭ＠ attftndel'  '"  ó.h.o  cá  uma  coisa  8.  dillor·mo  ­Ora,  tola!  Enti09  E  a stLode  mioa  mollemento  ｾｲ｡＠ a.  mulhor 

Em num sabbadoj  havia  rooo- ­ Uó!­foz o  nutro.  com o es·  lataifil  exigencÚls  do  ｯｳｾｭＮ｡ｧｯ＠ c  'que  Ri  ohilma:aS0mos  o  dr.  'i'ris:  da nOMA  filha  não  osUari.  1'.  01\  diABo,  numn. .'soriediLdo corm08  do 
bido  o  Kaht.río  de  .!Iois  ditLQ  du  panto na.  qa.nL  da  ｩｮｶｾｊｩＡＺｬ｡Ｆ＠ b8.1'baru.  'Enfim,  tAo... · Dizum  quo  tem  (QÍto mi·  "TOlot.o.  do  Faustino?  abriu: 
ｾ｡｢ｯＮｬｨｯＮ＠ .tU pel00  9tl\1..II quare.n·  ­ A  última vez  que!'  riU ､ｯｩ ｾ＠ nlo  iria  i"o  jógo.  ｬ｡ｾ･ｳＮＮＮ＠ -Sei li.:. ­PJiu. ..  Nada  ､ｾ＠ btu'Olho! 
ｴａ ＭＦＭｰｯ ｵｯｯＸｾｭｩｬｾｲ￩ｩｳ bar&tos  ＨＩＮｯｨｾ＠ .s,fti  a  !Jemao&.  FOI  Lu(lo  · p'r'o  ­EntAo? Ent4oÍ'­iQ1listia o outro, 
mdiHim08,  IA pawlIlUdo: mtll  da- AcrO­l  Não,  .nA.o mo pegam mais.  ＱＨＨ､ｾｬｬ､ｯ･ｾｾｾｵｭｾｾ､ｾｾｳｾｂｾＺｾ＠ .  ｾｬｬ￵ｾｬｾＬｾｾｵｰｯｮ｡ｬｭ､ｯｾＧＢｯｄｴＮｯｾ Ｌ＠ l;at  ｾｾｆｾＺｦｾｾｳ･＠ ｾｮ､ｲｵｮ･ｾ • 
nam pára o  ｶｾｮ､･￭ｲｯＮ＠ ­A  Cótinlla  Ia  caminhar.  O Oiltro deN vo­o.  Ｈ［ｾｪＺｨｾｾｾＭｴｨｾ ｡ｾｴＭ uma  médioinlL.­;­­rnzia  ｩｮｩｬｾＸＸ＿＠ Sim,  o  Loit  Ga.ldino  '"arrancou·  qtU­ enquanto  R. mluhe'r'  mais  santi. 
áOftntAt,·08  modicatl1óntoli  oorum- ·- Ura. OtJt.1  E' tuQ  CB.pitalzinho  ..,.oz  "tTouxa".  E lIépa.raram­.se.  di20u.ru". Mu.a  undo . in."  MIe bua·  nhontos  ·pIlUS­!]I]  si Alie, OZQrio,  dflIlloute  ohóruva  a.  filhll. mo'rta. 
l!los,"  ｡ｬｩｭＮｯｵｴ｡ｾ＠ pam  110  po­ ｯＮｭＮｰｾ ﾷ ｯｾｯＡ＠ Ago""  1\01; luol'Oll,  cal'o  ilinhoiro  noco&$8J'lO  para  ­amLr.oasee '"  aro "Por:  \Úl4.:.  oito­ aOIl  oinco  aruioi.  . 
b"'.iuba . . . ·  .  ＨｗｬｃＺＺｾｾｾｾｾｾｾｾＧｾ ｩ｢ｲｵＡ･Ｘｾｾ＠ ｰｾＧｲ＠ a  oUll.fosa  v­­isit.a  do  d.r,  Centos...  Nao,  ｬｗｉＮｾ＠ \lllH... luU!cun­ O,;....  ｾ Ｎ＠ '. 
_E stava  nino,  quando  ou.tro o  ｾｵＺｯｾ｢ｾＡｴＧｯｲｩｏ＠ ommuducvsae,  dínQ . • &tTa.nOQU  ..  quinh'&ntos  TristAo? Foi  Ontão  qde  lho  voI..  tos...  Sim, '  u.na  lIeuoe'ntos!  'QUft ...-'0 n6... .  ,."') 

,  alcnnçon  o'fê­lo par6J'.  ｩｮｳｩ｡ｴｩｬＱ ｾ＠ ＭｒＧｯｮ Ｎｳﾷｉｾ＠ Eaw .­ plllavnã  anda­ tou  ｾｱｵｩｬｬｯ＠ ';déa:­"ontow,  o  t'el{oid"del  '.  (Para:o  LíClr'O  de  A..'8Joodet" 

ｦ＿ ｲ ･ ｾｯｳ＠ sem  competiêlor: 

CASA ATHANASIO JRuo felippe  Schrn;dt. + 

FLORIASOPO LI8 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



. b  ＧｬＧｅＱｩ ｬ ｾ ｏ＠

. ; ·· fellerlÍçao Cultural Brasileira 

" .. , 

(5) 

Foota d. N. S. d. Bomfi..-
Tiveram,  honteij'i,  iniçio,  na  visl- "f)  m"viment"  Economía,e  .Finanças ' 7ｾ Ｎ ｟ＭＭＭＭｾ＠ nha _çidad,e  de  S  JO$é,  as_  fGStas 

A Mensagem  apreseotada  pelo 
3.032'OóO'O:lO 

383.4óOtoQO 

de  N - S.  do  Bomfim.  
. :0  ar,  dr.  ｏｬｩｾｾ ｩ ｲ｡＠ e  Silva, DO'  ､ｲ ｦｴ ｾ :i ,ri.teza do  ､･ｳｴｩｭｾｬｯ＠ em  Houve  a  trasladação  da  ve'   ﾷＸｵ｢ｶ･ｲｾｩｶ ｯBO  brilhante  colltJbotlidor  e  Inb'  que  011  mala for te"  d..d  llll l!c@m.  nerand_a  imagem  da  sua  Capella  
flecre'tario­ dI  ｬｬＹ ｾ ｑｬ＠ AamlCiaçAoj  Q'.ieJ'"mos  que o BrAvl l:ie  cODhe·  para  a;  Ig reja  Matriz..  
c oncedeu  1\08  DQi80e cQllegu d'O  ç !!o, DtI  força.,  no  mllagre  ntelllif  .,  O actoreligioso  como em­todos  BoletllQ  do  l!IIniltorio  d•  
Dia, de  CVlitibn  a  taten:&8&Qte  aei  na  CIJJtUfil...  ­ os  ;lnnos.  revestiu se de  um  imo  .­.  guerra  .  
éfitrevii!t8t  que, data venla, trao ....  ­ E'  UDl  Vl!.eto prog ram ooil­. ..  ponente realce comparecendo uma  R io. 80 (A)  
.oCre 9E' moa:  -Um ptogramula  de  galva. el10rme  multidão.  O  minielcrio  da  Olle;ra  toro  

__Que  ｮｯｾ＠ pode  dizl r  lobre  a  Di!ar  ｉｉ｣ ｾ ｰＬｩ･ｯｴＮ＠ AolmareDloB  ex,  A  banda de::  musica  L iCt* Jose:­ ＱｽＮｾ ｃｉＧｕ＠ Q fl f'gulDte boletim  , .  18  
(:awpEl Pha  ew prebeu(hda  pelll  ｾｯ Ｌ ｪ ￧￴･ ｬｬ＠ de  &ttll ; fa. , omoB,  n o  tlrenu tocou  durante  o  'trajecto.  
Federaçã J  ?  boletim,  a  propag t6nda  I) a  cri - Hoje  às  17  ｨｑｲ ｾ ｳＬ＠ deve  realí·  b ｊ ｾＺｾ to rç88  do  . ｾｦＧｮｾ ｲ ｡ｬ＠ Rondon  

­ O  que  lhe poaao  adea!ltar..:.....  tica  ｨ ｶ ｏ･ｳ ｴ ｾｂ＠ doa  li vros  ãppa  sank a  prociSSãO.  voltando  11  occupa.r&.m  BellarrutOQ e  RDCI- 
affilDl U[J  o sr,  O ll vAt ã  eSllva- rElctdoif,  illtereBli30do  o  publico  !magelTl  para  ;l  Si' á  C'apella .  nbs t  tend.o  cOdleguldo  prender  
.A  que  t' stil mol  tlp tOi  8,  !!glr  com  ｩｯ､ｩｲｲﾷ Ｇ ｲ ｾﾷ ｯｬ･［＠ r­rOllio'V'a'0moã  con·  A's  10  horas  haverÁ.  missa  50'  Ｔｾ＠ re beldes,  loeluahe  tim  ofri- 
eSpeUD ç&  tl  fn tbu8illimo, D ven- fercD.ol lis.  futas  de  aete pura,  lenfle .  !;lia!.  
..ce r  todos  OI>  tro pfçoe  da.  CI'Ut8­ fEstaa  braaileirae,  para  educa;  Para assistiu  ás  fc..;tas,  affluem,  São  innumeral.' deBert,;Osli  de  
da .  &  ilHlillin"r  1;1  Hrse.H  00""0  m elborM,  lIeduzil'  a I!:  platóall;  todos  os  annos,  a  S  José  numf'  rebeldes  no  no rdelite  d,j  Rio  d o  

·c om  9.  bOileª,  tJàm 8_  Fund8me$,  ｾ ｵ･ＺＺｵｯ ｬｉ Ｌ＠ ｴｬｬｴｬＡｲｬｬ ｭＨＬ ｄｴ ｾ ＧＬ＠ rndbor  rosos  relig iosos  das  localidades  S ul,  \li' ndo  Q  mãiõria  rugiaó  pá- 
J'ect:lme went6,  DJ  Rl0,  tl  Fllde  flo:l.lid lloo  ao  t i1.ubeaute  Com- visínhas. reinando sem pre  á  maior  ra  a  Argentlnfl_  
r aç ão  Cultura  parti  ul1Ia  obra  ｭ ｾｲ､ｯ＠ do  livro,  e atra  ｌ Ｖｾ Ｚ＠ sere'  ordem  e  respeito  DeqappareoJeram  09  ｣ ｢ ･ ｦ･ｾ＠ re'  
de spproxiã1àça­o  e  to téldgenci  ,  mOtl,  ｾ emtütl ,  OH  u  dehls  de  luda  .  beldeii  ｦ［ ｾ Ｇｰ｡ｲ ｡ｭｊ＠ D  IDIUt6  Dor' I q ue  tor n ...  ii  Dc9ilá  wellta tidade  a  uJ aoHeataçAo Iitero­ArtÚltica  110  A.  obras  do LycoU  do  Art•••  oe!18to  I)  Aludinl  Ploto,  parece0' 

QHicios  . A  DireCtoria  do  Lyceuí  mal.  upreósivB,  ｾ｡ Ｇ ･＠ co ro pletã.  pa.iz,  is w,  eem  c redr­s,  t'em  pre·  do  qLie  oe  mesmo  pll!HSram  '(tarl  
ｾｊ ｮ ｢￩ ｣ Ｎ ､ｬｬＬ＠ deotro  e fórii  do  p/l lz.  i ereraciH.íl ,  .iU.Dl  ｰ Ｏｓ ｉｾￕ･ｩ Ｌ＠ Roo lbeo:'  o  ,erritorio  argentino. de  Artc!s  e  Officlos  vae  construirr  ­ Quero  dirig ri  o  mo ｮｭ ･ ｮ ｾ＠ do O  ta lemú;  J l!. l.ldo· lhe  digOl d!\ '  A  vltngu8.rda  do  deat"oellll'en'na  A­venida  ｈｾｲ｣ｩｬｩｯ＠ Luz  um  vaso )  ­to  ?  de e  apreço,  fXista  oede  eXliI- to  predio  para  nelle  funccionar.  to  de  TUp8f!eretan  entrou  em  

­O  I OHO  ｰｬ･ ｾｩ ､ ･ ｄｴ･＠ é  B er­ ti r,  ,.  CQfltacto  Com o s  ｲｾｶｯｬｲｑ ｉｉｏ ｉｬ＠ com' Para  fí scallsa r  às  obras  da"  ｭ ｾ ｂ＠ Fonte&­,  hom um  de  letras  ­A  ｆ･ｾ･ｲ｡￧ ｬＱ ｯ＠ j a  conta  mui,  ma ndados  por  ｎ･ｾｴ ｯ ｲ＠ Viriailimo.construc:ção  foi  convidado  o  sr 
a U\bentico,  que  ir á ,  I'm  pro pA.  tO!!  ili!sociado8  (  engenheiro  Frederico  Selva  ｱｵ ｾ＠

00  ｬＧ ｾ ｢ ･ ｬ ､･Ｄ＠ foram  batido"  tiS 

\  ｩｦ ｡ｾ､ ｡ Ｌ＠ l i!  prlúcl paei'l  ci/ a.:;h  e do  ­ Temoll  recebido  adht'fiô8e  eo'  ttzeram  UWIi  rethada,  deixando acceHou a  i"CUfilbencia. 

I 
:Norte  do  Br4tl\! .  Nu  c  ·mjP; ho  ,hU!l lIt sti cail  e  ｊｮ ｲｊｕ ｩ￭ｩｦｊ ｉ ｬｬ ｾ ｴ＠ q ue  'retl  InQrtOi,  grande  ｱ Ａｬ ｾ ｯ､､｡､ ･＠  

､ ｩｲ ｾ｣ ｴｯ ｲ＠ t emo, · ｔ ｾｉ ｨＢ ｯ＠ d l.l  S il vei- c:oo.!ortaw  o  noseo  ｯ ｰ ｴｩｷ ｨｾ ｭ ｯ［＠ de  f · ridotl  e  vinte  cavalloB  an'  
t a ,  Secr'Ul.r io  Gera 'j  Dome  de  Ha  re i!en­as  profuo dll8  no  que   Empregados  DO  coaunerç!o- eUbadoli.  
que  se  ､ｃ ｾ Ｘ＠ QTgul.llar u ParanA;  lie  convenciou ll  ch J.!rla!'  ã.  pe-  rogita,se  da  fundação, nesta:  ca ·  
roviOs.  Cava IC!:IL,ti,  o  cdticQ &  uumbu  prov iDciaDIl,  ｾ＠ necelJlli - A's  r egras  do Direito Inter- pUal,  de  uma  sociedade  de  em· 

pregados  no  commercio,  que8f) liaistA  {.'"O  t', ccend"doT  d.- ta, do  av ldenol ii , pu blicidade. N6a  nacioDal  
L am pe õ  S';  Basto.  ｰ ｬｽ ｲｴ ｾＱＱ ＸＬ＠ I/,  1l 0 il  deaeoDhecemo$  e,  por  18to,  Mo.tl.idéo,  30.  ＨｾＮＩ  ser'  orga m  da  classe  dos  que 

I 
Ｎｍ･ｯ ｾｩ ｢ｩ＠ JOM€>  eowmov:da  0.' .0  ailldH  uAo  uo"  podemos  amf"  ,  labutam  no  commerciQ  defensõ·  ｅｾ＠ Dia i eterindo'i!e  à  ､ ･ｴｾｬｑￇｬ ｯ＠  

:ltHH'tI  jE­.n le vo .­·  Pa.uIQ  To' .  cumo  ､･ ＧｬＧ ･ｴｩ｡ ｭ ｯｾ .• ,  0 8  qüe  de  ｚ ･｣ｾ＠ Netto  pells  8Q têridadea ra  dos  seus  intereS5ts.  
ｲ･ ｾ＠ Ｌ＠ o  ｳｲｴ ｩ ｾ ｴ｡＠ blu.rrJ  d'cA '  ｴｩｾ｣ ｲ ･｜ｦ･ｭ Ｌ＠ DoBraR1 1. fOr maw  uma  urugl101.yai'r  diz  quo  o  g overno Brevemente  haverá  numa  das  
BOI li  d!  .ri eb  iDft ..,  e  OIJ.  O  peQueDA  pbala.nge  reipeitavel.  sallim  prooedendo,  m08trou  di!'!' salas  d o  Instituto  C'omrnerc:ial  d e  

.çODlielho  dírec tor  nornt­arí,  na,  Si  a  ｆ Ｇ ･ ､･Ｎｲ ＮＮＮＬＬｾ ￣ｊ＠ ving ar  como  florianopolis. gentilmente cedida,  poefçWJ  de  ,­,jilst.u·fle  óxtrlcta'  
cap lllielj  dos  ｅ Ｘ ｴ ｾ ､ｯｳ＠ tl  cldaaes  etlp e! ralIloil.  o  homem ­de  letras,  uma  grande  reunião  dos  empre- meole  8.11  r egus do  Direl'o  In'  

gados  nojlriocip8f'e,  a e lt'g ... aolli  que  orga ·  CUIfi5  nós,  deiurá.  de  e ' r  8  fi.  commerç io  local  para  ternao ional . 

j 
o  assentamento  classes  

ﾷ ｭ ･ ｄ ｾ･ＡｉＬ＠ env 'a '. d ·J  pub·icMôea  e  CIl  e  aD.O UJ s13,  ｲ ･｣ ･ｩｵ ＰＳ ｾ＠ dI'!  e oo  O.  robeldes  são  deiT,hd..  
Ultlsrlio  (,B  ｲ ｾ ｬＺＱ ｰ･ ｣ｬｩ ｶ ｯｾ＠ ｄｾ｣ｬ･ｯｬ＠ gura  Qtl lltL1Sniadll,  iucaracterieli.  das  da 

futura  associação,  

,irlib ", lboij  ｰｾｲ ｪｊＬ＠ o gra.nd ti  boleti m,  tIIcto  com  Q  PUblico,  com HVf'Oil  Itio,  31.  (A.)  
de bU.LOO  .. x emp lo tel!,  ll OS  mo l- e  l> '­tU  editoreI:!.  ＧｬＮ ｵ ･ｲ ｾｵ ､＼Ｎｊ＠ se  dar  Acade mia  Brasileira . d e  Aa  fQrçss  commHodadu  pelo  
.des  de  "L.j  lieeov.  C.oo,.  de  ew  vAo  ao  e:i;e rClcio  ｮ ｾ｢ｲ･＠ e  LetrM­Daudo  Ｈ ｾ ｵ ｭ ｰ ｲ ｬ Ａｮ￪ ｮ ｴｯ＠ .  1)  ｣ｯ ｲｾｮ･ ｬ＠ Cl4udino  e  uma  caIu .'  
Buenoli  AYff'J@, que  ｰｦ ･ Ｇｾｬｬ､･ ｭ ｾ＠ a,  lumino$1,I  do  peOS3 Ull!o10.  Si  a  regulameuto  em  vigor,  tt  diTe'  mnã  sob  o  cDmmando dD  coroos l  
elO  bnwe.  fll;b  ClT.  ｢ ＺＬＮＮ ｾ ｡ｬＺｬＮ＠ iUlciail'vll  Iraq uejar,  tere'  otorili  da  Aoademtli  BURlhil'8  de  Francclino  Va..concellos  ataca'  

­u  ｂｑｊ ｾ ｭｮ＠ ｉＺｉｃＡｲｾ＠ o  eepelho  wua,  elLhm,  li­ IJvDsolaçllo genero'  Letras  wa ndou abrir  OOUO orreu- ram hontem,  entre  Carlljà  e  S  sr.  dt,  Artbur  B i:! rl1::l.rdM,  Prelli-
dQ  núSh  vida  pellnote, ..  IlIi  dtl  haver  crs.l:t.QQ  R  eombra  ejA  para.  O!l  ｂ ｾ ｩｂ＠ premio€!  litterl - Luiz  C9  rebeldes  cbetll'"Qori"  por  menoEl  3ã3.4óO$OOOdi nte  da  RepubJtea,  offerecê­noe 

­ :3 IQl .  T"doll  Oi  no  s  a  ..IUo- ＮｉＺｉｧ｡Ｎ ｩ ｡Ｎｬ｢｡､ｯ ｲ ｾ＠ de  &rDlinnA.,  ,  ri oa  ､ ｾ＠ 1926,  decomhHI,doa  Aca' Nellto r  ViriBwimo.  Cobro  e  a lumíniopreclo805 d8doe  sGbre  li  cuoba · 
..o:ia.t1 08  IJAo  ieus  ｵ､ｾ ｣ｴｶｲ･ｳＬ ｣ｯ ｬＮ＠ ­ P retende o  ooJU !ielhl) dn ector  d6mia Er:wll i"a, de  doia  contos  O jnimig!l  q ue  0stiiVa  lol'té'  1909  a 1922gem  na  Caea.  da  Moeda.  1.797.0008000 
la h  r a.dors@_  Não  ba  ｪｮｾ ･ ｪ＠ ｣Ｇｬｄｬ ﾷ＠ v isitlu  ü8  E SlaQofl  em  ｾｲｵｰｬｬＭ di:!  réis  ｯ｡､ ｾ＠ um,  ､･ ﾷ ｴｩｴｩｾ､ｯ ｬｬ＠ 88  ｨｊｬｬ ｾ ｮｴ ･＠ entrinobeirado,  foi éom'  Ｑ ｾ ＲＳDe  1909  f'  1921t  t m  treze  ao'  Em  21.773:()()QtOO(l 
b lo.  Elutre  011  Estlid08,  e omo sabe.  ga!1dü.  ?  ­ ­ melbores  obras  de  autores  brlh  pleta m8 1lte  ba tido..  deiundo  09  DO!il,  foi  cUIlblda  Da  O,q  da 

Deeccnb t cerl.lO"  a  vIda  in tel ..  ­ Siw,  ｖ ｬＸ ｩｾｲｅｈｬｬｏｩｩｬ＠ lodos  08  lii!@iroll ,  publiõªdaf!  ,no  COr re0 te  ellm p.  dã  InCa  tna  mortos,  ｩＹＮＹｩＧＶｾ ｏＨ ｏｓｏｏｩMoada  ｢ｲｬＧ ｩｪ ｩｬ ･ ｬｲ ｡ ｾ＠ e m  moedas  de 
le CtiUill :e  aI tiiEtlca  do  Amãton as,  t: ulidOI;l  dó  BraeH,  &DgarjandlJ  Anno, doa  i'éguintel9  g 6o e rO&:  grande  numero  de  teridos  e  ai'  prata,  DicJl.el,  ｢ｲ ｾ ｮｺ ＨＧ｜ Ｌ＠ cobre  e  A  moeda  div icioDllria  do plã ...
G... yaz  e_  Marlón bao  ­ ｐＢＧｾ＠ ilfl.g  ｲ･｣ ｵ ｲ ｬｩ ｯｾ＠ pa.ra,  a ­ ·B.lontag<lCõ.  do  a)  p08iia;  b)  roman.ge; o)  COt1.  gunlil  caval109  ＨＡＺ ｴ ｬｬ ｾ ｬｬｬｩ｡､ｯｬｐＬ＠ e.lem  alumlolo,  a  quantia  global  de  ta,  niek.el,  c obre,  c)m v alor­ IIl!' 
·citar  a.·lDl!.iQria  a08  EBts.dos  bra·  bOletlm.  Ire lDo!l,  em  J aneiro  pro'  t 081  Dovellal!,  obrau  m enOre$  de  cio  outros  lIohos, 

ＲＴＮ Ｔ ￳ｬＺ Ｙ ｾＤ ｏｏｏ＠ (v!ntI,J  111  qu;;.tro  triolocQ,j  di mI nuiu  na,  cQnha" 
ail6i1 oil­ c ... mv delicoubecr.m 06  OI  xhuu,  á  f lilg Utilnte  Corttib.a,  qu.e  ｦｬ ｯ￧ ｾｯ［＠ a llegl')rias, pbanteatã9,  <e to;  As  ro rçll­g legaee  tiveram deia  mll  8  q Uª'tr oeeoto8  e  c lnCQElnLa  gem;  8.  de  c: õbre  e  de  alumini.Q
g"Ufide.w  e  pequenoB  I)Qmt.8  da  tl IiCOJnt:Q)oS  pa.r­t  ceDtro  j"rad la'  d) _eonioa  ( ex,Jus lvamentG  &0  praça!;!  graV8!Dentl!  terJdtu!i:,  bBm  um  oonto  uQVCCenWil  e  qllArl!lo'  subiu  (Ia,  ｾｲｯ ｰ ｇｲ￧ ｡Ｎｯ＠ de  1·400 · 
Ho!ivid.  Equau..r  e  VeQ,. zoelã ,..  dor  do  moviJ:neDtoi  GOfifianteà  folk· jora  ｢ ｲ ｪｩｪｈｬ ｾｩｲ｡ Ｎ＠ ,6)  thel.tro  ollmo  o  t enentt' JOQO  Cbererer.  t4 w.U  reill).  pata  19.700 CQQC0:8  eu  tejtJA 

JQue w  Dào  re.alal J'  nQ RiO  eij\ .  IHI  fl ua  J!,ocle.!1.ade  ftCõlhetiora  9:  '11  f) erudiç:l0  (wonograpb111!  tiO  Os_lega.lIshl  a.prlsioDaram  ij  Dll  1 de  Janeiro  a  a1  de  19  veaee  mai_lI_,  ao _paruD  que  AI.coudemnado  &  oblictJ ridadc:  me·  pr;eatigiadQfI  dUB  6rtilltai!.  b re  al!ieompto  d,Q ｬ￭ｴｴ ｾＧ ｩＬｴ ｵｲ ｡＠ b rã'  obal11feur  Pédrp  Silva,  que  vi'  Dezembro  Ge  1928, rtJ ram  cunba"  notai  d o  Tfiea outo !iI[!biram  de . ｧｩｬ ｾＮｩｲ ｩＡｬＬ＠ orittC8  ou bietorIÕIJ_.)  nha  de  S.'  Luiz  dai!  Mi9slieií,  o  da,a  QlOeda9,  da  eapecle  ilctWIl.  76,000  ti­ 783.000  contOI  de  réiF 
por ter  sido  extincto  tal  depar­ Ali  h180rlpções  '\lerão  teita9 de  capitl.\Q  Prestes  e  ­lambem Adhe'  no  valut de  24.906:1ooilOoo.  (e ·  Segtludo  pOllderR  Um  Ｍ ･ ｡･ ｴｩｰ ｾ＠
tamento.  1­ de  JI'IDeiro:  8.  30  de  M,,­rço  de  mar  Ktuel l  e8pião  dllquaUe  ｣ ｨｾＧ＠ mos  all ilhn  o ·total  ､ｾＮＮ＠ Ｎ＠ ＮＮＮＮ＠ tor  ｕｧ｡ｮ｡ｬ ｾ ｴｑＮ＠ 09  4ctos ·vllQ  Ｎ ｯｾ

Como  é  notorio.  a  nm­a  lei  1925,  deveodo ­os  dãildidàtoG  an- fe  r0bllld p.Varias  49.358:040SOOO.  mOD.BI_ralldo  que  ã  mQe(1ft  di)
do  o rçamento  da  Rcpublica  d is­­ via!'  pe lo  menos ­. ­ ､ ｩＡｬｾ＠ exempla'  De  1921)  a  1923" emUttralll";c  prata j :i dllilªppa. eceu  da  cltetil&l 
põe que  os  serviços  da  Prop.oy­ ­reli  de  cada  tubalho  a ' oonourso  Chellada tle u m  ba.talhi o 26.9&0;(80' 000  ( viQte  t'  ieii  mil  çao  e.  que  a  de  Dlck.el  68',  iC" Administração  IIODlclpal­ A  laxia  Rural  sõ  serão  mantidos  ｯ ｾ ｭ＠ t\.  dl!olai'll.çIO  de  ｾ･Ｐ ＹＱ Ｐ＠ a  Rio,  31..( :\.)  e  uovKênio8  o  CiUC061ltll  conto'  gUiul!o  õ  m ee Dlo  caminbO,· Qõ.. .­a!lmi ni:­!traçào  mUlli,! ipnl,  eoufi..l·  nos  Estados que concorrerem ( .m  C[M  propOem  e  a,  de  Que acoei­ Ohegóu__ Oomandaby,  no  Rio  equatt QCf!!g Cõ·s  ･Ｚ＠ ｾｬｴ･ｾｴｾ＠ m il  ro ie)  paliO  quo  a  de  alumiDio  Viiã

(la ,  em  bO;l  ltOra .  pdo cxm').  l'i i '.  uma  parte  d as  ､･ｳｰ･ ｾＤ＠ ､･＠ t US­ t8ÍIl  as  ｲ｡ ａｰ ･ｯｴ ｩＬＬ ｾ ｾ＠ Ｈ ｯ ｮ､ｩ ｑｏｾ ＸＮ＠ Çnnde  do  S.[fl,  UmA.  guarnlçao  ero  notaa de,­18000. 2$000 e 6$COO.  preench en  o  o  ｶ ｡･ ｾ ｯ＠ deb:a.da-
ｾ￺ ｲ ｑｮ｣ｬ＠ GOYI:I"IHH loj'  do  };_"ta·  teio.  Dõis  Estados j  ti  Ceará  e  .o  .  com po.etll d e, fi, O homens doli  poU'  ｰｏ ｦ ｲ･Ｎｺ･ｴｬ､ｯｾ＠ ­c()m  D, total adIO!  ,  i:i  por  8 <j i!M  ,  q'lp.sí  IH  tlH D8ndo  a
d o  <tu  l; 1".  dI".  FIlh­i'J  A d llCl!i.  Paraná ,reCusaram  a  acceitar  a ·  E mpreza ·_Cathã. r(IJBtJ5e de  ela.  babiana, ­qae  ･ｮｦｲ ｦ［ ｮｾ｡ｲＮｩｬｯ＠ por  i:nportIlD.Cla­, de  ·76.80S,ó20$Ol IOi.,  UttlC{I,  Da  tlcuQQwia  nac (oual.  
Ｇ｜ ﾷｾｴ･＠ rap illamcllte  se  lIunn alisan- exigel1da.  Soi'te 1os;­':'­CoiTi ­a  ･ＩＨｴｲ｡｣￧ｾｯ ｟＠ daestBII, dias 011  r e baldea  que  ｉｉ ｅｈｾｄＧ＠  
do.  U  Ceàrá  por  ·fim  cOI1cord ou,  Loteria  de  Ban ta ·'  Catharina.  rea' .  C'Jntram àmargew  do  ｴＺｪｾｊ ｡｣ ｵｨｹＮ＠  o  Brasíl ｓ ｡ ｴＡｬｾｬ＠ C·Jmo  um  t rabl' A  proy,i  dCl; ta  'L..:>;en;Íiu  (' ,,: t á.  ficando  isoladQ  a Paraná  ｬｩ ｾ ｡､｡＠ terça'feira ·  finda,  foram  , Todoe  08  homeo8  da: ' gu,aroi,  Publicações  •  1.1.11.,  digoo de  qUIJqUIt  !8ta.ÕW-O  ｳ ･ ｾｶｩ￧ｑ＠ ­foi.  fcéhada.  To­ contempladas  no  serteio  da_Em'  çao  ott&o _bsstànte  ani,m  ã, ·..dóe.ｾＺ Ｇ ｩｑ［ｉＬｈ ｾＧ Ｎｾｾｾｾｾ ＱＷ Ｚ ｐＺ ＺＺｾ ｾｾｾ ｾ･ｾ＠ ｪｾｾｾ［＠

ｵｩｮ･ｮｳｾ PI.­r ｖ､｡ｏ Ｎ Ｎ ＮｾＺｉＮｾ ·ｾＬ ｾｾ ' ­­acham  pagai'!  I:ID  lUa,  tendQ  ain- dos ,os directores,  medicas  e  em­ preza  ｃ｡ Ｑ ｨ ｬ Ｎ＠ de..  Sqrlelos  I  n­ .  ｩ ﾷ ｄ ｉ ＺｾＬﾷｯＢｲｉｏＮｭＮ ａｲ Ｇ Ｎ＠ o .. 
pregados  dIt· Prophylaxia  foram  Límitadai  nes ta  ca·pital,  as  se '  P08 o  éDl  __ beldade  ,O  BrQsil Sucial é  uma  dai  ..  lfi.  1. , tu 

·da,  h Olltcm,  nltimõ  rlia  do HllllU, 
W 

dispensados,  güintes  cadernetas.:  n O  17 .529  Rlo,81.  (A),  . pubUca çõel/l  mais  '1mportan lee  do  ré, ﾷ ｱ ｾ･ Ｎ＠ ｬｬ ｯ｢＠ .11  dlí;'eCçD.Ode  Ｌ ｾ･ ｉｬｏｉＱ
l·cl!{!bidu o,.;  ｙｃｮＨＮＺｩｬｬｬ･ｮｴ ｯ ｾ＠ ­da  Da- ..  •  pertencente  ao sr.  Mathias  Pedro  Por  ordem  do  m.recbal  R.. 001110  P,'ii .  ｾ＠ ｌｾ ｩｴ･ｪ＠ ＹＧ ｾ＠ edita.  em  .Pvranagqá. 
zembro ql:<asi todos os _empregados  Beilda  da  AUaJidega"':':A '­ ren­ Schnelder  morador no  Trombu'  tGmbrlcO  ､ ｾ＠ OllrvaJbo,  mlnl,trO  Ｏ ｔｬａ｢ｾ｢ＬＮ､ ｾ＠ ﾷﾷ＠ t om  ­eemer'adõ  ｎ ｾ＠ àua  ,.c·apã;  ｾｾ ｨＢｩＧＸ･＠ ­'eetsin.
da  S npcl'iuumd ':" nl·ia  J,lnni: ipal..  da  ｾ｡＠ ｾ ｬｦ｡ｦｩ､ ･ ｧ｡＠ Ｇ ､･ ｳ ｴ￡＠ ＧＬ ｣ｩｩｰｩｴ｡ ｬＬ＠ do  Central ,  município de  Blume'  da  ｾｾ Ａ ｲｲ ••  ｦｵｲｾｭ＠ ｰｯｷｾｾ＠ ｢ｾ＠ U·  go.,o,  Ｌ Ｘｰｲ･Ｘ ･ｮ ｴ ｡Ｇｩ ｾ＠ _80 _pUb liQO  pldo  um ,.  ttabil.lhJ  pleUco  dI) 

ｨｏｨｴ ｾ ｭＬ＠ Ｚ＠ foi  ｡＠ ｳｾ ｧｵｬｮ ｴ￩Ｚ＠ nau  · 17,531.  per'  00r  8  e  OI  cap tae.  Cf nadOI  _ ­nOlijO  éOD.terrsneo . • t .. .Af­' ·com  ó:OOo$j  nG 0  lodor,  comô  Umo. vlctoriQl!!I.  leat· n. ldo 
O  lzOm e m  maIs r lcrJ- do  Ouro  <  648$167  tencente  ;1  d.  Maria  das  Dorei  Uvalra  8r..1I  e  Antcnlo  iol.,  flrmeQA:o:  dà  inteH@ctuattdãde  ...  .ｾ＠ ·.BrasJJ­E'  O conde d.  Modeslo ;  Papel:  ｾＺｾ Ｖ ＸＤＷＹＸ＠ Freit••,  mor.dor.  nesta  capital,  •  primeiro  'o.eol. AI[red.  M.  • ..Ioca.  .  .  S.  Thlago, ·trab'llho  .... m... . 

ｌ｣ ｾｬＮ＠ ｾｲＦｳｩｬ･ｩｲｯ ｌｳ･ｴｬ｡ ￴ ｯｲ＠ ­fede ral  >Total  ;  . ,', ' i ' · , _  ;, ""  ＵＺＱＱＶＶＹ Ｖｾ＠ cóm  1'000$000:  no  17 527  per'  clel  Ih  ｏｏｉｾＬ＠ villo  nao  (or  11..  O  leu  primeiro  numero  ­que  ｾｾ｡ｾｾｾ ｾ ｾ ｾ Ｚｩ＠ I:li.:hJdoporto_ ,dI).  . 

ｦｾｾＺｾｾｾｒ ｾＺｴ ｾｩｾＺ ｾ･ｩ､ｯ･＠ ｾｾ＠ Ｇｾ＠ ｾｾ ＱｾＺｾｾｾ ＭＭ ｾＺｾＺｾｾＺＤＸ､｡Ｚﾷ＠ Inno  Ａｾｾ･･ｮｾｾ Ｓ･ｾＸＱＦｾＡｾｾ･ ｳ ｣ｯＧ ｅｾ ｾｾＤＧ＠ ｾＺｬｉ｡ｾｾｾＺＮＺｯ＠ ｾｾ＿ｲＺＺＺｾｉｉｾｯ｡ｶｾｾ＠ ｾ｡ｏＺ､Ａｯｾｉｾｾ･Ｚ･ｯｰｾｾｏｰｲｴＮｾＮｉｏｲｉＰＸｲ､ｏ＠ ｾＡ Ｚ＠ o  ﾷ ｬｾｩ ｢ｾ ｾ ｩ＠ ­ in••.r.  ma"­nllic­••·. 
mil  'C'dfttos,  ｴ ･ｰ Ａ ･ Ｂ ｮｾ ､｡＠ por nu .  plslldo­91:17IS819.  & '  luoionarlo.  "­J  .  .  ri. 

r;merosas  propriedades ruraes  na  DIUerenc;a para mRis­­ ｾｾ＠ ､ｾｵＺ［ｾＡｳＺ＠ ｾＺ［ＡｾｾｾｾＺｴＡＮｾｾｾ ­ＺＬｾＺｵ Ｇ ｣ｲ｡･ｾｯｮＺＺ･ＡＺ Ｇ ＺＬＺＮＮ［Ｎ･Ｗ［＠
quelle estado,  predios  urbanos.  4b:M7iCl1 b.  Retirada  de saClo­Oooror  Rlo,31,(.\..)  CGtn  arttiltou grG.9ora.'  corn,  bomcul  de  lOIra.  c  4a .a.pectoa 
acções  de  diversas  cmprezas,  me  declaraç&.o  qoe pobUeamot  La Manlllla,  de  MOQIQ'ldeo,  RecommoDdamol aot  leltotel  1000Ier, 

.etc.;  d'  1.000  contos  mensaes  Cnmb10 Dl  seeçl.o  ooropetA)otf',  tol  dls'  dl"ulgou  ha di.. a policia de ",ae  
de  ｲｾｮ､ｩｭ･Ｎｮｴｯ＠ ou  Rjam  12..GlrO  . VIsoroa" hOMem.  a  taxa  de  tohlda  ;1  firma  BOlpoko,  ｬｲｭｬｾ＠ Ilgaol  militarei  e  colooo.  sUe- 
­contos  ,nnuaeso  Essa  ｱｾ｡ｮｴ｢＠ re .  5 7\8.  &.  ela,  delta prA;'  Com  a  reI•  . mlee r6lldeDtH no carritorio brt .  
presenta  pouco· menos  a  recella  A  ｣ｯｴ｡ｾｉｏ＠ ds  moeda  rOl  :t  te'  rada  lio  loclo.C.rlol  Malburg,  IUelro d•• Mlmll. b.,..tam  .ablo'  
.decadaumdosEstldosdoAma  euinl::  A  DOV&  firma  ga.l.r'  a  de·  V.dOlod ,  .  rOIJAo  om  quo  10  
. zonas.  Pari. Estado  do  Rio,  Rio  L bra  4.0I8S0  DomlDat'.e  Hoepcko  &  011.  da  ".tabeloceram.  •  
­Grande  do  Sul'  é  m..Iwr  que  a  DoUar  a'7oo  qual  r .sem  pene  ui  In.  cor a'  AdtaotOD  que  rara ueegunr   ｾｾ＠
..do  Estado do  Paran',  mais  ou  ",auco  $496  uel  Cuia.  Hoepcko  JUDiar  "  •  neutuUdade  ou  •  lutono' 
menOS  dois terços d. de  Pemam'  Lira  1316  "  MI:E  Boepete.  mta,  OI  COlODO'  ca• .,am  trio'  Elk ｾ "  bc.. moAAt.io ..l.alIeluitMn- ­. 

to con&rnQ'ci4l. tem o  praur € k coniridar a.  lUaｾＺ､ｩ＠ ､･｣ｴｾＺＮＧＡﾷｬ［ｲｾｾ ﾷ＠ ｾ､￴ ｱ￵ｩｾＺ＠ &tendo  •  14.80  MlLY­ Fol po;adO ba  di..,  rà  ＺｾＺＺＺ ｰｵＺＮ｣ｾＺＺｯＺＺＺＧ ｱＺＺｾ＠ rlúliWJIa freguotia • . 0.0 puhlico em geral, para
1ricto federal;  um  setimo  da  de  Loteria do  Batade  d.e  Baata  ta­ earreira '  Hoepcb.  onde  .tA  Cropaa  l"SIUttal,  Dom  baDdoa  tIÜil4r o  noVO .ortimento recent(nlo8nU Tuc6iJ4 di­510  Paulo;  tres veus a  do  Ma'  Ihad..­Reallzou·se  Inte­hontem  p••ando  por  uma  limpoU,  o  rO"fo\uctoDadOl.  I

ｔｾＬ taà 00"n1O.'  C4tuiziU  d8 triwliru,  gr4- • 
._, me.... de ."IÜJ., fio de ..coma " algoàllb, 

.rranhlo,  dA  Parahyha,  de  ｓ･ｲｧｾＱ＠ mais  um  8ortelo  des1a  acreditada  pllqoete  Mtlz, da  Empren  Ha  n"ideotemooto  aU.  lafor' 

Ｎ ｾ･｡ｲｔＺｲｾｴ､･ｾｦｦｾ＠ Ｇｊｪｲｯｾｾｯ＠ do:  ｌｯｾＺＺｾ＠ premiad,os  08  seguintes  ｈｅＺ･Ｚｾ ｴ ｵ､･､ｯ･･ｲ･ｭ､･ｭｯｲ｡｣ｬ｡＠ ｾ･ｾＺＮＡＺｾﾷ Ｇ＠ 00,  pelo "eDOA'  &eu'  ｯｍＮｾＬ＠ Irri"'l'''''''''' "  muil<> upecialmenu ptrfu­
obro .da.  do  Oea"  e  de  A1ae6:a&;  bilhetes'  li relorJdsl  obr..,  6  pr()va"el  . E'  "'rdade  q ue,  b..  Um  me., 

:I  ...ＱＱｉＴｲｩ｡ＮＮｊｩｉｬ［ｾＬ＠ cujo 'Variado Ｌｯｲｴｩｾ＠ ｲｩｾ｡ｬｩＭ
seis vp:ea  a  de  Piauhy  e ·do  Rio  17f'>29­70:000I CRio)  que IÓ  DO  prozlmo  mCII  d.  Ft,.  algomu  ctJloDI"  a..I1elljlU,  ,  nal  ­I  la com ￔｾ＠ melhora eaUz,helecin"Q..t,o, d-Ol centro• .

10000de do  Nor1e;  nO\rt  Vt2ts  a  ＲＱＱＹ ｾ Ｍ s:ooôt  ｾｉｏＩ＠ "'roiro.  r61Dlele ."  Ia.. vl.gena:  prollmldad..  d.  rron&eira,  ....  
de  Ooyaz. Sua  renda  dlaria  eleva'  1U97­ 3:0001  io),  beDdo  qDO  OI  rebelcta,  marcha­ ｾ＠ pop..u"OI.  
­­se  a.maisoumenos, 35contos,ou  13009­ ｾＭｯｯｯ｡＠ lo)  Fo/Jd.pbu. O ".Lol, Goeld·  vam  para  .quoU.. relf6el  afim  
:seJam  1:575' por hora  e  22$931  8711­ 2:COO'  (Rio)  '00)',  repr...aUnle  dI.  ImFortao'  de  ••quesl·... ul;Dsnm'se ap"';  t  Preços  sem  competencia  ｾ ［＠  
..por  ｭｩｮｵｾｯＮ＠ Premi08  de  1;000$000.  ta  Com".Dbt.  d,  Segaro.  A JN ' ."dam._n&o  oom  o  propoelto  do  

7424,8641,11404,10579,4636. tlmlfo;()rf(Jl, t .....  I  aont.Uolll  d.  lbel  orr.reon  relllloool._  1  .  l U..  CONSBLBBlIO  IUPU  !­. 
A  Prophylul. Rural  DO  Pa­ Premios  de  ｾＰＰｦＰＰＰ Ｎ＠ olferooer 'Doe  uma  folbloba  OOb/,'  Eau  aUUnde  101  "Iumlda  jj  (..qui•• d.  Roa  Tr.jAOO)  .  _  ｾ Ｎ＠_rui­Foram fec:hsdos  em  Co'  18101,  "681.  3111,  15&26.  meroi_l  pare  1926,  pl'Ola. uai  uolnmonte com  relaÇlO  101  ｲ･ｾ＠  

<iUba.  os  dlspensorlo•• servJços  17ó83,  17177,9123,3539,  11651,  h.ll0  obro....  beld... D.". co.... &r._ 
.dã· Prophylaxla  Rural  do Pata",, '  2003,  Somo. grato. _ 'tO,ti.,;,.  legaer.  ｌｯｲｹＮＢＢｲｾｮｰｶｴ＾Ｎ￧ｴｾＢＢ ｾ ｦＢｾｾＧＧＧＧＧＧｾ＠
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AO COMMERCIO 

ｃｯｭｲｵｮｮｩｃｩｬｴｉ｜ｏｾ＠ a o C'-Dllll",rcio t'm g".re,l que, .diIt901'õ'ellloB da 
-COlomum ,1O:Jcordo li. fi: ma ｣ｯｭｭＮｾｲ･ｬ｡ｬ＠ qUe girava llcata pf 6ça 8úb 
.. rti f ão S cId de 

IRMANDADE DO SENHDR JESUS ｉＧ＠ ｉｾＮ＠ no p: 1' ｬ Ｇ ｵｭｰＺ ﾷＧ＠ ｉｉＱＱ ｾ ｕＡＨＬｊ ｾ＠ ＱｉＱＡＱＱｾ＠  
DOS PASSOS E ROSP!TAL DE  ｾｲ ｶ ｭｴＮＡＺＡＢ｡Ｎ＠ Offí'l"l 'e"lIl-'-;<} .... to!)": -

CARIDADE  lur  ｧｲ｡ｗｩｴｵｕｬ｜ｾｏｬ･＠ fi>:  pCtleoaa
ｈｾＯｬＧ＠ ａＮＺ｜Ｇｾｬ＠ \' ｴＺＺＮｾＵａｒｉｏ＠  

Rúalls .... lldo-Sf· no  t1i,i  l ' do   qUI;: tlílffrern  J:.:  idanum  UI ,d  (j 

ｮＧｴｵ･ＬＡｩｾＬ＠ (1ue  :UI ｬＧｬｬｲｯＮｾＮ＠ PeJl' ,séｊｂＮｮ･ｾｲ Ｌ＠ ［＠ 1,rox.i!110  lli:lJouro, 
á"- ｰｬＬ Ｎ ＼［ Ｂￕ［ ｉｾ＠ ('J" l(]Qsas transm i-lia,  ft;'iri\.  tlUH\  m;i"'sa,  â:;  8 
Uircil!  i,."I::;t:l  DuLi d a  i..IO  que  sof· 
for,",\) .  Cltl"tU8  ,'t  ｾｲ｡Ｎ＠ Adclia 

hOr ,'l H  riJo  llHl.nhà, em  romm('- 
illor,tç,lo  á  ￭ ｬｬｾｴｩｴｵＺｴＺＺ ｾ ｑ＠ desta  
Irmanl.h.dt',  d e  ordem  UH   í.{Od.lll  e'iíxn po:;tal  n.  l..j.:!  PO t -

lOAlegre  

vidq a  ti .,los O:;  I !' lllã os  e  fl e's  
a  Ｇ［ｅｳｩ ｾ ｴｩＡＧＢ･ｏｬ＠ o  refr'd,in Relu,  

Meiil  ａ､ｭｪｄｩｾｴｲ ｡ ｴｪｮ ＡＮ＠ COll-

Um  ｉｾ･Ａｮｵｲｯ＠ ｴＡ｛ｏｮｭｾｯ
e  e..;,occ talrnente  0:­1  ｮ ｜ￓ＠ ｩＧｩＮｾｏ＠ Ｚｳ＠ EI() '.ltrencin  perllevc ra.nça  
lrmã:,l.  c  Jl'ma..  P3ta  11  COU! - nma'l.i lhdad(:!,  procura­ se  50-
mUuh ão  oue,  ew  ｬ Ｇｯｾ Ｌ＠ ［ＱＱＩ＠ de  dOa  que  sejalll  dota.dos.  dos  
graça8  por  tão  ＳＢｳｩｾｮＮｊｊＬＱＮ Ｂ＠ donll,  l\cima,  que disponham  
.d .'  ｦｾ｣ｲＰＮ＠ tt'rá  ｩｈｾ＼ｬＮ＠ ｲ＠ à,:;  7  ho- de  um  conto  de  reis,  cada  
ras  da  manui;\  du  ｬｬ｜･ｾｬｴｬｏ＠ l1m,  e  todo  o  eel1tenl  po  pa· 
dia  ra  unir­se  â  EUlprE'za, '  já 

CQnai .. tlrio.  OUl  ｾｮ＠ \!é  di;- priucipiada  de  intitrl'lCç,àO  e  
'lellJ bru de  ＱＹ ｾＴ＠ indu.,tt·ial  

C.'lb.' f1'·' .1.1 CvJtt't  ｬＧｾ Ｇ ｲｴＧｩ ｔｪｊ＠  Com  os  ｴＢｕ･ＮＧ［［ｬｕｏｾ＠ dons, 
A JjU DtO  du  l­' oL' rt.:tario   preci .. ｾ｡Ｎ＠ se  de  ｰ｜Ｇｇｲｈ｜ｾＯＢ｜ｮ､ｩｳ ..  

ｴ｡ｾＮ＠ paga­se com  mil rei"  de  
Dec!an\<;ão  ordenado  menSfle.fl  mediante  

O  abaixo  ｡ｓＺＺｩｩｧｯｾ､ｮ＠ decla- fiança  e  da se  boa  commis- 
ra  ao  cummercio  de.sta praça  são,  quem  pretender  dirija"  
>com  quem  mantinha  l'f'la. - HoC  ao  ar.  Agostin4o  A.  Be- 
ções  que  nesta  d.'lta  kans- zerra,  rua.  Coritibano6  n.  
terio_ ｾｯ＠ seu  3rlti­go  empre- 14.  
gado  Manoe l  Teixeira  d e  .'Iorianopoli,;  21­ 10­ -
Oliveira,  a  sua casa  de  De­ 1924.  

I'  , .gocioarua  T rajan o  D,  2,  li.. 
·Vre  o úesemba,.çad. deqtl.l.  TER  SAUO[­NAO mTOm 
q\1cr  OüUli 

Outrcsim  pede  aos seus 
devedores entenderem sacam 
i)  mesmo  Ｘｲ ｾ＠ para  liquidar: 
ｾｕＡｬｓ＠ contas. 

Florianopolis,  27;ie  ｄ ･ｾ＠

·.. zembro  d.  1924. 
Anaclcto  Dum'lê Silva 

Concordo.  J/anoel  Teixei­
ra de Olúlei"a 

EDITAL  N.  12  O  dI',  Mileto  1'.varel  di  Cunha 
Recolhlmento  do  notas  Bo"elo, Juiz  d.  Dlr.11O  d.  2'=:  Dr.  Nereu  Ramos I  De ordem do  Ir.  Delrgado  fia..  V".,a  d. comere.  del ta  O.pital 

cal,  tono  publioo qOl,  d••acordo  O  Prellldout.e  d. Joo1.  Apurado' li  ADVOGADO • com o  telegramml d.  ｾｏ＠ ­:luta  mfll.,  ra  d.  e1l içlkl  pa..a  OODlIlhaitOl 

1111_••••"  •• 

•  .  iII  d.  la.pectorhl da  C.Lu  d. Amor­ M;ooiolpaet,  OI  (orma  d.  '.i,I  .Jeua Traja•• n.  33  tigglo, I  JnDt.a 'Admioilttrat{va  d.  otç. =  
meama  Oain,  em  ••••10 dI  18  do  1'1r:  publico  ｾｉｯ＠ preloDte  o Im 
oorron.l.(I,  rnolvell  m.rear  p.ra 31  obodlooei.  ao  arL  20  d.  Lpi  n........._- do  M.rqo d.  1926, o  i1ret.O  pua  1878  d. 19 d. &tembrp  de  1921 
reoolblmento,  fl8m  dOliCOntol.  d..  que  DO  di.  6  de  Janeiro  prodmo 
DOUI  "baiIo decl.a.r.du  a  refInei..  riadoaro,  h  li  bora.  dp dia,  OI 

-CaNr.f.rto d. analv'" 0.01  tdlbel  abl.erlor..,  qal  ficam  _la  das  loUSoa  do  Coa.lOlbo  Mu' 
do  ooubom  IU,tto  :  uicipal  d.viri  r8l;Jotr '"  •  JaDCa.llnlDo. o.  l)tOOO  e.campo  Ui­ e  16­ Aporadora  da  e1.toA0.  quo  lO

DLRIIICÇ1.0  J)e  10$000  Ifl tatllP."  11­ .e  12­,  procodClD  para  Coalelbelroll Munt.
l'lIanaaooallco  110l1l'I1'11  De  10f)00  ｎｴ｡ｭｾ＠ la·  f.bri·  clpaGf.  d,.te  EDooil....pio,  1"UIliaad.8laGge­ cadl' na  Oae.  d. Mo.a..  DO  dia  7  11.0  oorronto  OJ,6I  e  0.000,

nUA  TKl.JANO.  20  Do  201000  ••tAmpa  12.  afim  de  iniciar­.. o  ••rv.wo  dI!' 
A.lulyll.1  d.  orw, ｴｾｏｉＬ＠

Ilugue.  lJite,  e&o,  .ca!!:  ［ｾＤｷＮｯ .. ｾｾｭｾＺＮｾＺＮ＠ I.bri·  ＺｲＺｲＺＺＧｾｾｩＺｉＡＺ＠ ｴｾＺＺｬ｢ｾＺｾ ｉｬｾＡＺｬ Ｚ＠
No!B. El)canegado da 16' Do  GOfOOO  e.tampa  11­ e  12­ ｾｩＮｰＢＭｊｯａｯ＠ Ped.co  dá  Ollveira 

oepQlo  :t, mal.orlilltoabran ·  Do , 100$000 "'­mp. 11­,12­ e  Carvalbo,  JOM  O'DoDaelly  Dr. 
O',  p8gamellt.o  o  ollhoga  13&  Carl0.  Corre.  CuJOI  Wendhau' 
de  r Nlnhada do  o;umo  Ir.  ne  200s000  'Itampa  12'  fi  15'  aen,  Aobylle. mdOl8a"O,OOl  e  ar.ｐｲｯｭ･ｾｳ｡＠ ()CiDcUto  J , 01\ .  n.  000$000  UlJt..mp.  O·  e  11­,  Heitor Blam  •  o. lappleot4ll: Anto· 

Dl.  'lcahora  que  ·  80/1;".  S.cretarla  d"  ｄｯｬ･ｾ｣ｩ｡＠ Fila. I  Dio  Maneio da  COlta.  A,ptoDio eM'ｋｘｐＮｾｄＢＧｊｂｎｔｂ＠

ODgOB  annol)  do  ­borrivol  broo- em  Santa C.lh.rio_, 22 de Ooum·  ,l bo  P!Dto,  MADOal  ｐｾｲｏ＠ da  Silva 
d..a1J  6  A.s  %5  horal  bro  do  1924..  .  JODlol'...  ｇｏｉｾＮｏ＠ 5119811'0  (I  Ao.a,q!o''te  nethmotico. o  um.  60B  ir·  

a,  . ｾ￳＠ ｾ｢･ｾ･＠ ｾｰｯｬＬｬｴｬｬｬＮｚ＠ ｴｯＦＺ ｾ＠ Jó40 ＲＺＺＺＺＺ･Ｚ｡ｾｾｯｲ､＠ ｾｬｄｄＺＺＺＺＮｬｾｾｉ､ＡＮ ｐｉｾＧ［Ｎｲ ｣Ｚｾｾｾｾｾ  
• 

''", 

Representações 
Sn.bwagenl6; T ã. G,  V1dal i;  • 

End.  i.leg.,  AILEIlIA  Caaa Pósl.l D. • 61 

.   v  Ｙｾ､ｬｧｯｳ［＠ Ribeiro,  Borges, iracema;  A. S.  c. 58.  edição,  
.  A.  Z..  e Particular.s.  . , 

ｐｾｬｾￇＹＮ ﾷ＠ 15 da  NQVClllbl'o, .i 

Ｇｌｑ ｬｬｬａｾｏｾＨＩｌｩ［［＠

Economisadora  Rural 
Departamento  de  Santa  Catharina ..  . 

Aorianopolis,  rua  Conselheiro  Mafra [1010­'3  ｾ 6 

Sorteios meusaes  no valor  ｾ Ｎ＠ . I 

RI,  ｬｴＮｾｪｬｾｏ＠

ｾｾ･Ｚｮｳ｡Ｎ Ｎ ｬｬ､Ｎ｡Ｎ､Ｎ･＠ 68000 
•  Absoluta  garantia  de  reatiroiçllO  da.  preolaQllea 

paga•• 

o  prestallllsla  premido  lem  o  direito  de  .  COD81ruir-
uma  C'II3  a  seu  gOl!lo,  .oodo pago  peJa  Economisador • 
Rural  o que  .xeder  do  premio.  _ 

O prestamista  reomboleará etJte  0][008.110 em ーｲ･ｳ｢ｾ＠
mcnM" corrcsjlODdentea  aO  valor  do  aluguel  e  o  jlÍro 
de  1".   . 

PECAM  INfORMACOES  ａｾａ＠ CONSElHEIRO  ｍｾｦｒｬ＠ NOS­)  ｾ＠ 5-
.  . Saciedade  li8ca11••da  pelo  Ooverno  Federal, :dit  80-
corda  COll1  O  Oecroto n'  124.75,  de  :l3 d.  Mi'io  ＱＱｾ＠ 1917• Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


